


APRESENTACAO

Por meio da PORTARIA N° 1.137,

DE 24 DE NOVEMBRO DE 2023,

da Secretaria Nacional de Transito (SENATRAN), foi
credenciada uma nova forma de disponibilizacao e
assinatura da Autorizagdo para Transferéncia de
Propriedade do Veiculo em meio digital (ATPV-e),
utilizando solugdes de atendimento pelo Registro Civil do
Brasil. Nessa modalidade de transferéncia de propriedade
de veiculos, os Cartérios de Registro Civil podem
disponibilizar a ATPV-e e a assinatura eletronica do
comprador e do vendedor do veiculo.

A Autorizagao para Transferéncia de Propriedade de Veiculo Eletronica
(ATPV-e) é um documento digital que formaliza a intengcao de venda de
um veiculo. Implementada a partir de 4 de janeiro de 2021, conforme a
Resolugao CONTRAN n° 809/2020, a ATPV-e é necessaria para efetivar a
transferéncia de propriedade de veiculos registrados a partir dessa data.

Além disso, a ATPV-e é necessaria para a
transferéncia de titularidade no ambito do Registro
Nacional de Veiculos Automotores (RENAVAM)
quando o CRV estiver em formato digital (CRLV-e).
Essa autorizacdo deve ser emitida eletronicamente
e assinada pelas partes envolvidas, utilizando-se de
assinaturas eletrénicas com validade juridica.

O processo de transferéncia de propriedade
utilizando a ATPV-e pode ser realizado de forma
digital, proporcionando maior agilidade e seguranca,
eliminando a necessidade de deslocamento
presencial de vendedores e compradores.




Desde 2023, os Cartérios de Registro Civil, por meio do
Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas
Naturais (ONRCPN), foram habilitados a disponibilizar a
ATPV-e de forma eletronica com integracao direta aos
sistemas da SENATRAN e dos DETRANs estaduais.
Essa participacdao se da por meio do Sistema de
Autenticacdo Eletronica do Registro Civil (IdRC), que
permite a realizacdo de todo o processo com
assinaturas eletrénicas avancadas.

Trata-se da primeira solugao de
assinatura eletronica avancada
reconhecida pelo Judiciario e pela
SENATRAN, com integragao ao
sistema da Carteira Digital de
Transito (CDT) e ao Portal de
Assinaturas do Registro Civil.



GUIA RAPIDO

TRANSFERENCIA ELETRONICA DE
VEICULOS NO REGISTRO CIVIL



n Regulamentacao

2
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Resolucdo CONTRAN n° 809/2020
(Transferéncia digital de propriedade de veiculos)

Lei n® 13.726/2018 (Desburocratizagéo e
simplificagdo de procedimentos administrativos)

Lei n°® 14.063/2020 (Assinaturas eletronicas
em interacoes com entes publicos)

Decreto n® 10.543/2020 (Uso de Assinaturas
Eletronicas na Administracao Publica)

Provimento CNJ n° 157/2023 (Regulamenta,
dentre outros, o Sistema de Autenticagao
Eletronica do Registro Civil do Registro Civil - IdRC)

Portaria SENATRAN n° 1.137/2023 (Homologa o
ONRCPN como fornecedor das assinaturas avancadas
utilizadas no processo de transferéncia de veiculos)

Provimento CNJ n° 252/2026 (Disciplina a
identificacao civil e a assinatura eletrénica para
emissao da ATPV-e)

Servicos disponiveis
na Plataforma

Emissao/Cancelamento da ATPV-e

Identificacdo e autenticacdo de usuarios (comprador e
vendedor)

Assinatura eletrénica do vendedor e do comprador

Envio automatico do documento assinado a SENATRAN
e aos DETRANSs.

Integragao entre a Infraestrutura Nacional de
Transito e a Infraestrutura do Registro Civil
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https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes/Resolucao8092020.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13726.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14063.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/5333
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/arquivos-senatran/portarias/2023/Portaria11372023.pdf
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/6978
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/6978
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/6978

B Publico-Alvo

Pessoas fisicas:

Individuos que
desejam transferir a
propriedade de um
veiculo.

n Documentos Necessarios

4_?[" CRLV-e do veiculo: Certificado de Registro e
=@ Licenciamento de Veiculo em formato digital
(Placa/Renavan)

i;)m Documentos de identidade: Do comprador e do vendedor.

B Remuneracgao

® Valor base: RS 52,00 (por processo de geracéo e
assinatura de ATPV-e).
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n Como funciona o Servico

Solicitagcao da ATPV-e via

cartorio (presencial ou online):

O vendedor ou comprador pode
solicitar a emissao da ATPV-e em
um cartério credenciado, seja de
forma presencial ou online.

(_ j 2 Identificagao e autenticagao dos
/AN signatarios (vendedor e comprador):
A

_J As partes envolvidas sao identificadas e
autenticadas por meio da plataforma
IdRC, utilizando validagao biografica,
biométrica e documental.

3 Assinatura eletronica

avanc¢ada do documento:

Apds a autenticacgao, vendedor e
comprador realizam as assinaturas

eletronicas na ATPV-e, que podera s [I’
dar a partir da captura biométrica I
realizada pelo cartorario ou por meio —

de envio de link as partes envolvidas -

para que o processo biométrico seja Ty p——
realizado nos dispositivos eletronicos
do vendedor e comprador. SENATRAN e DETRAN:

O documento assinado é
automaticamente enviado aos
sistemas da SENATRAN e do

R respectivo DETRAN estadual
f para registro da transferéncia.
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A autenticidade e integridade das assinaturas
de ATPV-e podem ser verificadas no portal:
https://assinatura.registrocivil.org.br/verificar



Consulta e Validacao

A consulta e validacao da ATPV-e e das assinaturas
podem ser feitas em:

~!2 Portal de Assinaturas:
’} https://assinatura.registrocivil.org.br/verificar

QR Code:
Disponivel na propria ATPV-e para verificacao rapida.

Diferenciais da ATPV-e
no Registro Civil

’ Integracao [ Flexibilidade [29] Atendimento
nacional geografica —" hibrido

Conexao direta com Possibilidade de Disponibilidade de
SENATRAN e comprador e vendedor servigos presenciais
DETRANSs estaduais. estarem em localidades e online.
diferentes.

Emissao automatica do
ATPV-e pelo sistema

[—]
% Processo Digital Comunicagao de
venda automatico
Facilidade na inclusao Eliminagdo de Comunicacdo de
digital. documentos fisicos, venda do veiculo é

conferindo maior realizada sem custos
agilidade. adicionais

Transagao segura Verificagao de restrigoes
e auditavel. dos veiculos (multas,
IPVA, etc).
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https://assinatura.registrocivil.org.br/verificar

Seguranca e Validade
Juridica para todo o projeto

O IdRC é a solucao oficial do ONRCPN para identificacao segura de
cidadaos, utilizada na ATPV-e. Conta com validacao:

Biografica: Confirmacao de dados pessoais
Biometria: Identificacdo por biometria facial

O sistema IdRC segue os protocolos internacionais e a
legislacao vigente, garantindo:

Assinaturas com validacao de integridade e autenticidade.
Protecao de dados e rastreabilidade do ato.
Validade nacional do documento.

Autenticacao através de multiplos fatores.

A plataforma foi homologada pela SENATRAN
(Portaria n® 1.137/2023).

Validagao integrada: Conexao com DETRANSs estaduais
para verificagao de restricoes, emissao e cancelamento de
ATPV-e, comunicagao de venda e entrega do ATPV-e
assinado digitalmente.

Protocolo de comunicagao: Arquitetura padronizada
nacionalmente e integrada a CDT.

m Suporte e Atendimento

ol E-mail:
veiculos@registrocivil.org.br

Plataforma:
https://app.veiculos.registrocivil.org.br

Y\:/

® Atendimento:
Presencial em cartérios credenciados ou via acesso digital.

@ Lista de cartérios habilitados:
Disponivel na plataforma digital.



COMPARACAO



Comoéo

- Como vai ser o
processo fisico

processo digital

1 Inicio da Intengao de Venda:

Registrar a intengao de venda do veiculo nos canais de
atendimento dos Departamentos Estaduais de Transito 0 vendedor ou comprador pode solicitar a emissao
ou no aplicativo da Carteira Digital de Transito — CDT. da ATPV-e em um cartério credenciado, seja de

forma presencial ou online.
2 Geragao da ATPV-e:

Os sistemas dos Detrans estaduais disponibilizam a

ATPV-e em arquivo. As partes envolvidas sdo identificadas e
autenticadas por meio do sistema IdRC, utilizando
validagdo biografica e biométrica (facial). E de
forma automaética vendedor e comprador realizam
a assinatura eletronica avangada da ATPV-e.

1 Solicitagao da ATPV-e via
cartorio (presencial ou online):

2 Identificagao, autenticacao e

assinatura do comprador e vendedor:

3 Materializagdo da ATPV-e:

ApoOs o recebimento do arquivo é preciso realizar a
impressao do documento.

3 Comunicagao automatica com

Assinatura Fisica e Reconhecimento SENATRAN e DETRAN:

das Assinaturas: 0 documento assinado é enviado
Tanto o vendedor quanto o comprador realizam a automaticamente aos sistemas da SENATRAN e
assinatura fisica da ATPV-e, reconhecendo firma de do respectivo DETRAN estadual para registro da
forma presencial no cartério. transferéncia.

5 Comunicagao de Venda:

Necessdrio que vendedor faga a comunicagdo de
venda do veiculo para transferéncia de
responsabilidade ao novo comprador (em alguns
Detrans ha pagamento dessa agédo).

Pagamento das taxas de vistoria e transferéncia.

6 Pagamentos de taxas: , g
O comprador deve levar o veiculo para a vistoria no

Detran ou em uma entidade credenciada.

Pagamento das taxas de vistoria e transferéncia.

O comprador deve levar o veiculo para a vistoria no O comprador finaliza o processo de transferéncia
Detran ou em uma entidade credenciada. junto ao Detran, recebendo o novo Certificado de

Registro e Licenciamento de Veiculo em meio
digital (CRLV-e).

Com vistoria aprovada, o comprador precisa se
deslocar presencialmente e dar entrada na
transferéncia junto ao DETRAN do Estado com
apresentagao do documento fisico.

ApoOs tramite do o6rgao de transito responsavel, o
comprador finaliza o processo de transferéncia junto
ao Detran, recebendo o novo Certificado de Registro e
Licenciamento de Veiculo em meio digital (CRLV-e).
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PASSO A PASSO
COMO REALIZAR A TRANSFERENCIA

ELETRONICA DE VEICULOS

Q
0 Por meio

deste sistema,

os cartorios de Registro Civil poderao

disponibilizar o ATPV-e e realizar as
assinaturas eletrénicas avangcadas, com
certificados digitais emitidos pela

Infraestrutura de Chaves Publicas do Registro
Civil (ICP-RC). O atendimento podera ocorrer de
forma digital ou presencial nos cartorios
credenciados, permitindo, inclusive, que
comprador e vendedor estejam localizados em
estados diferentes.
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Cartorio

@ Objetivos:

Realizar as operagdes necessarias para o atendimento presencial do
cidaddao com o objetivo de executar a assinatura do documento Autorizagao
para Transferéncia de Propriedade do Veiculo em meio eletronico (ATPV-e).

Realizar o atendimento presencial do cidaddao que por algum motivo nao
conseguiu realizar a operagao de assinatura on-line.

@ Usuarios:

Registradores ou prepostos (escreventes).
%\) Funcionalidades:

M Aderir ao sistema ATPV-e.
B Emitir/cancelar a ATPV-e em processos presenciais.
B Emissao de ATPV-e em lote.

B Realizar a assinatura biométrica presencial do vendedor
ou comprador.

B Armazenar documento de representacao de CPF.

B Confirmar recepcao de distribuicdo de processos on-line.
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Aderir ao sistema ATPV-e.

Acesse https://app.veiculos.registrocivil.org.br/login-registrador

Preencha o CPF no campo "Usudrio (CPF)".

Digite o seu CPF, por exemplo: "12345678909"
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https://app.veiculos.registrocivil.org.br/login-registrador

Clique em "Entrar”

Digite sua senha e clique em "Entrar”

Selecione o segundo fator de autenticacdo para se logar.
Neste exemplo usamos o WebAuthn.

16



Siga o processo de confirmacao do segundo fator de
autenticacao para se logar no sistema.

Assista o video para prosseguir.

Clique em "Prosseguir” apds assistir o video.

17



Confirme os dados do cartorio.

Em seguida selecione no mapa o endereco do cartério.
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Cliqgue em "Eu aceito os termos de uso e politicas de privacidade.”
para aceitar os termos de uso e politicas de privacidade.

Clique em "Prosseguir” para concluir o seu processo de cadastro.

Apds a conclusao desses passos, nossa equipe ira validar seu cadastro
e regularizar seu acesso para ter acesso as funcionalidades do sistema.
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Todos os manuais estao disponiveis on-line

para constante atualizacao.

Como criar uma nova venda digital.

Como criar vendas digitais em lote.

Como realizar a assinatura biométrica presencial do
comprador ou do vendedor.

Como confirmar recepcao de distribuicdo de processos on-line.



https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_de_operacao_cartorio__Y_qd2HQzT_eSBoUefIuIzw?referrer=documents

Cidadao

@ Objetivos:

Permitir a assinatura digital da Autorizacao para Transferéncia
de Propriedade do Veiculo em meio eletronico (ATPV-e) sem a
necessidade de comparecer presencialmente em cartorio.

@ Usuarios:

Pessoas fisicas que estao vendendo ou comprando um veiculo.

% Funcionalidades:

B Acessar o sistema.
B Assinar um ATPV-e como comprador ou vendedor.
B Visualizar o histérico de assinaturas de ATPV-e.

B Fazer download de um ATPV-e assinado.
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Acessar o sistema

Acesse o sistema em: https://app.veiculos.registrocivil.org.br/login-
registrador

Clique em entrar.

Sera necessario realizar a identificagdo biométrica utilizando o
Sistema de Autenticacao Eletronica do Registro Civil - IdRC.

Digite seu CPF no campo "Usuario (CPF)". Clique em "Entrar".

24



Caso seja solicitado informe sua senha e clique em "Entrar”

O sistema necessita ter a cesso a sua localizacao. Clique em
"Permitir”.

O sistema necessita acessar a sua camera. Cligue em "Permitir"
para continuar.

25



Posicione seu rosto no espaco indicado e clique em "CONTINUAR".

Sua biometria sera verificada.

Caso nao seja possivel fazer sua verificagdo biométrica, o processo de
assinatura on-line ndo podera ser realizado. Neste caso é necessario
comparecer presencialmente a um cartério de Registro Civil credenciado para
realizar sua identificagado. A lista de cartorios credenciados estao disponiveis no
site: https://app.veiculos.registrocivil.org.br/search-registry
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Todos os manuais estao disponiveis

on-line para constante atualizagao.

Assinando um ATPV-E on-line.

Como visualizar o histérico de assinaturas.

Como fazer download de um ATPV-e assinado.



https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_cidadao__p2YZF5-aRr6GAODmWgmMqQ?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_cidadao__p2YZF5-aRr6GAODmWgmMqQ?referrer=documents
https://scribehow.com/page/ATPVE_RC__Documentacao_cidadao__p2YZF5-aRr6GAODmWgmMqQ?referrer=documents

PERGUNTAS
FREQUENTES



O cidadao podera ir

em qualquer cartorio?

A solucao esta disponivel para os cartérios de Registro Civil que cumprirem os
requisitos técnicos e forem devidamente credenciados junto ao ON-RCPN. A relagao
dos cartérios habilitados para prestar esse servico pode ser consultada em:
https://app.veiculos.registrocivil.org.br/search-registry.

Deve ir o vendedor

e comprador?

A transagao pode ser feita diante do balcdo de atendimento de qualquer Cartério de
Registro Civil credenciado ou on-line, através do acesso ao dominio
https://app.veiculos.registrocivil.org.br. A presenca fisica de comprador e vendedor
apenas é necessdrio nos casos de atendimento pessoal (balcdo). Nos casos de

assinatura em processo on-line, comprador e vendedor acessarao links especificos de
assinatura.

3 Tem que agendar?

Nao é necessario qualquer agendamento. Nos casos de atendimento presencial, basta
o comparecimento a qualquer dos cartérios credenciados, cuja relagao pode ser
consultada através do site: https://app.veiculos.registrocivil.org.br/search-registry.
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O cidadao pode fazer

por algum site ou app?

Sim, a solugdo esta disponivel para utilizagdo 100% online, através do endereco
eletronico https://app.veiculos.registrocivil.org.br. Sera disponibilizado, em breve, a
solugao por meio de aplicativo do Registro Civil. A presencga fisica de qualquer dos
interessados (comprador/vendedor) apenas serd necessdria nos casos em que O
interessado apresente qualquer dificuldade durante o processo on-line disponibilizado
ou quando constatada qualquer inconsisténcia no fluxo de autenticagao biométrico.

Quais documentos

sao hecessarios?

CRLV do veiculo e documentos pessoais de identificacdao, em formato digital
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LEGISLACAO
PARA CONSULTA



Resolugao Contran n° 809/2020

Dispde sobre os requisitos para emissao do Certificado de Registro de
Veiculo (CRV), do Certificado de Licenciamento Anual (CLA) e do
comprovante de transferéncia de propriedade em meio digital.

DIARIO OFICIAL DA UNIAO Publicado em: 24/12/2020 | Edicdo: 246 | Secdo: 1 | Pagina: 123 Orgao:
Ministério da Infraestrutura/Conselho Nacional de Transito

O CONSELHO NACIONAL DE TRANSITO (CONTRAN), no uso da competéncia que lhe conferem os incisos |
e X do art. 12 da Lei n® 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Cédigo de Transito Brasileiro (CTB),
com base no que consta nos autos do processo administrativo n® 50000.049920/2019- 12, resolve:

Art. 1° Esta Resolugdo dispde sobre os requisitos para emissao do Certificado de Registro de Veiculo
(CRV), do Certificado de Licenciamento Anual (CLA) e do Comprovante de Transferéncia de Propriedade
(CTP) em meio digital.

CAPITULO | - DO CERTIFICADO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO DE VEICULO EM MEIO DIGITAL (CRLV-e)

Art. 2° Fica instituido o Certificado de Registro e Licenciamento de Veiculo em meio digital (CRLV-e),
expedido na forma estabelecida pelo 6rgdo maximo executivo de transito da Unido, que conter3, vinculados
em um unico documento, o Certificado de Registro de Veiculo (CRV) e o Certificado de Licenciamento Anual
(CLA), conforme disposto nos arts. 121 e 131 do CTB.

Art. 3° O CRLV-e sera expedido obrigatoriamente:

| - no registro do veiculo;

Il - no licenciamento anual do veiculo;

[l - na transferéncia de propriedade;

IV - na mudanga de Municipio de domicilio ou de Municipio de residéncia do proprietario;

V - na alteragao de qualquer caracteristica do veiculo;

VI - na mudanca de categoria;

VIl - no caso de segunda via dos documentos emitidos com base na Resolugdo CONTRAN n° 16, de 06 de
fevereiro de 1998, com a alteragdo dada pela Resolugdo CONTRAN n° 775, de 28 de margo de 2019;

VIII - no caso de remarcagao de chassi;

IX - nos casos previstos em regulamentos complementares onde seja necessaria a emissao de um CRV.

Art. 4° O CRLV-e somente sera expedido apods a quitagdo dos débitos relativos a tributos, encargos e multas
de transito e ambientais, vinculados ao veiculo, bem como o pagamento do Seguro Obrigatério de Danos
Pessoais causados por Veiculos Automotores de Via Terrestres (Seguro DPVAT).

Paragrafo Unico. A existéncia de restrigbes administrativas ou judiciais que restrinjam a circulagdo do
veiculo impedem a expedi¢ao do CRLV-e.

Art. 5° Os campos e leiaute do CRLV-e serdo definidos no Anexo | desta Resolugdo. Paragrafo unico. O
6rgao maximo executivo de transito da Unido podera estabelecer outras informagdes a serem agregadas
ao CRLV-e.
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Art. 6° O CRLV-e é documento suficiente para fim de cumprimento do que dispde o caput do art. 133 do CTB.

§ 1° Para fins de fiscalizagdo, o CRLV-e pode ser apresentado na verséao digital por meio dos aplicativos oficiais
do Governo Federal ou na versao impressa em papel A4 branco comum.

§ 2° A expedicdo do CRLV-e dispensa a obrigatoriedade da versdo impressa.

Art. 7° O 6rgao maximo executivo de transito da Unido disponibilizara sistema eletronico para validagcao do
CRLV-e, ou sua versdo impressa, por meio da leitura do cédigo de barras bidimensionais dindmico (Quick
Response Code - QRCode) inserido no documento.

Paragrafo unico. O QRCode sera gerado a partir de algoritmo especifico, de propriedade do 6rgdao maximo
executivo de transito da Unido, composto pelos dados individuais do veiculo obtidos por meio do Registro
Nacional de Veiculos Automotores (RENAVAM).

Art. 8° O 6rgao ou entidade executivo de transito do Estado ou do Distrito Federal ndao podera expedir o CRV em
meio fisico, com modelo previsto na Resolugdo CONTRAN n° 16, de 06 de fevereiro de 1998, alterada pela
Resolugdo CONTRAN n° 775, de 28 de margo de 2019, a partir da data de entrada em vigor da presente
Resolugéo.

Art. 9° O CLA expedido em meio fisico, com modelo previsto na Resolugdo CONTRAN n° 16, de 1998, alterada
pela Resolugao CONTRAN n° 775, de 2019, podera ser utilizado para comprovar o licenciamento do veiculo para
o exercicio 2020.

CAPITULO Il - DA AUTORIZAGAO PARA TRANSFERENCIA DE PROPRIEDADE DO VEICULO EM MEIO DIGITAL
(ATPV-e)

Art. 10. Fica instituida a Autorizagdo para Transferéncia de Propriedade do Veiculo em meio digital (ATPV-e),
expedida na forma estabelecida pelo érgdo maximo executivo de transito da Unido, que constitui o comprovante
de transferéncia de propriedade de que trata o inciso Ill do art. 124 do CTB.

Art. 11. A ATPV-e é o documento gerado pelo 6rgao maximo executivo de transito da Unido em que o antigo e o
novo proprietario, respectivamente, vendedor e comprador, declaram estar de acordo com a transferéncia da
propriedade do veiculo, nos termos das informagdes constantes no documento, responsabilizando-se pela
veracidade das informacgdes ali declaradas.

Pardagrafo unico. Os campos e leiaute da ATPV-e serdo definidos no Anexo Il desta Resolucgéo.
Art. 12. A ATPV-e contera os dados identificadores do proprietario do veiculo, do veiculo e do comprador, além
de codigo de barras bidimensionais dinamico (Quick Response Code - QRCode) gerado pelos sistemas do érgao

maximo executivo de transito da Unido.

Art. 13. A ATPV-e somente sera disponibilizada aos veiculos registrados apds a entrada em vigor desta
Resolugao, salvo:

| - os casos previstos no inciso VIl do art. 3°; ou

Il - mediante requerimento do proprietario do veiculo, observados os requisitos estabelecidos pelo érgao ou
entidade executivo de transito responsavel pelo registro do veiculo

Art. 14. Quando houver a necessidade de cancelamento da ATPV-e, o érgao ou entidade executivo de transito do
Estado ou do Distrito Federal responsavel pelo registro do veiculo podera estabelecer requisitos necessarios
para emissao de uma nova ATPV-e.

Art. 15. A ATPV-e devera ser disponibilizada por meio dos canais de atendimento dos 6rgaos ou entidades
executivos de transito dos Estados e do Distrito Federal.
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Paragrafo unico. O érgao maximo executivo de transito da Unido podera instituir outros canais de atendimento
para disponibilizagao da ATPV-e.

Art. 16. Quando ambos, proprietario vendedor e comprador, possuirem os requisitos necessarios para assinatura
eletrénica da ATPV-e, o preenchimento e a assinatura poderao ocorrer nos sistemas do érgdo maximo executivo
de transito da Unido ou dos 6rgaos ou entidades executivos de transito dos Estados e do Distrito Federal que
disponibilizarem essa funcionalidade, de acordo com a Lei n° 14.063, de 23 de setembro de 2020, e
regulamentacao vigente.

Paragrafo unico. Os 6rgaos ou entidades executivos de transito dos Estados ou do Distrito Federal poderao
estabelecer outros meios para autenticar a identificagdo do vendedor e do comprador em conformidade com a
legislagao em vigor para validacgao juridica.

Art. 17. Na versao impressa, a ATPV-e devera ser assinada e conter o reconhecimento de firma do vendedor e do
comprador por autenticidade.

Art. 18. A Autorizacao para Transferéncia de Propriedade de Veiculo (ATPV) constante no verso de CRV valido,
emitido em meio fisico, em modelo previsto na Resolugdo CONTRAN n° 16, de 1998, alterada pela Resolugao
CONTRAN n° 775, de 2019, devera conter o reconhecimento de firma por autenticidade do antigo proprietario e
do comprador.

CAPITULO IIl - DA COMUNICAGAO DE VENDA DE VEICULO

Art. 19. O encaminhamento do comprovante de transferéncia de propriedade aos 6rgaos ou entidades
executivos de transito dos Estados e do Distrito Federal corresponde a comunicagao de venda de veiculo.

Art. 20. No caso da ATPV-e, a comunicacgao de venda sera realizada:

| - por meio de sistema eletrénico implantado pelo 6rgdo maximo executivo de transito da Unido, com a
utilizagao de:

a) assinatura digital avangada, nos termos da Lei n°® 14.063, de 2020, e de regulamentacao vigente; ou

b) certificado digital, de propriedade do vendedor e do comprador, emitido por autoridade certificadora,
conforme padrao de Infraestrutura de Chaves Publicas Brasileira (ICP-Brasil);

Il - por entidade publica ou privada com atribuigdo legal, em conformidade com a Lei n° 8.935, de 18 de
novembro de 1994, expressamente autorizada pelo 6érgdo maximo executivo de transito da Unido para tal
finalidade; ou

lll - pelo érgdao ou entidade executivo de transito do Estado ou do Distrito Federal, conforme procedimentos
definidos por cada érgéo ou entidade.

Art. 21. Nos casos previstos no art. 16, a assinatura eletrénica da ATPV-e pelo antigo proprietario caracteriza a
comunicagao de venda eletrénica do veiculo.

Art. 22. No caso da ATPV-e na versao impressa, nos termos do art. 17, ou da ATPV constante no verso de CRV
valido, nos termos do art. 18, o antigo proprietario devera encaminhar ao érgao ou entidade executivo de transito
do Estado ou do Distrito Federal onde o veiculo for registrado a copia autenticada da ATPV-e ou da ATPV,
respectivamente, devidamente preenchida.

CAPITULO IV - DAS DISPOSIGOES FINAIS
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Art. 23. Os 6rgaos ou entidades executivos de transito dos Estados e do Distrito Federal deverao providenciar as
adequacoOes sistémicas necessarias, em conjunto com o 6rgao maximo executivo de transito da Unido, para
adocao do CRLV-e e da ATPV-e.

Art. 24. O 6rgao maximo executivo de transito da Unido podera expedir Termo de Autorizagdo para acesso aos
sistemas destinados aos procedimentos previstos nesta Resolucao, conforme normativo especifico.

§ 1° Poderdo solicitar o acesso a que se refere o caput, desde que atendidos todos os requisitos e obrigacdes
estabelecidos em normativo especifico do 6rgdo maximo executivo de transito da Unido:

| - as entidades publicas e privadas previstas no inciso Il do art. 20; e

Il - as entidades privadas previstas no paragrafo unico do art. 20, desde que comprove a necessidade de acesso
para desempenhar a atividade de comunicagao de venda de veiculo.

§ 2° As entidades privadas previstas no inciso Il do § 1° j& homologadas pelo 6rgdo maximo executivo de
transito da Unido deverdo apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, em formato digital ou em formato fisico
para posterior digitalizagdo, conforme Decreto n° 10.278, de 18 de margo de 2020, documentagao
comprobatdria de vinculo com as entidades publicas e privadas previstas no inciso | do § 1°, para renovagao da
homologacao.

Art. 25. A transferéncia de propriedade de veiculos inscritos no Registro Nacional de Veiculos em Estoque
(RENAVE) seguirdo os procedimentos estabelecidos em Resolugéo especifica.

Art. 26. Ficam revogadas, a partir da data de entrada em vigor desta Resolugdo as seguintes Resolugdes
CONTRAN:

I-n° 61, de 21 de maio de 1998;

I1-n° 130, de 2 de abril de 2002;

III- n°® 134, de 2 de abril de 2002;

IV - n° 306, de 6 de margo de 2009;
V-n° 310, de 6 de margo de 2009;
VI-n® 712, de 25 de outubro de 2017;
VIl - n® 715, de 30 de novembro de 2017,
VIII - n°® 788, de 18 de junho de 2020; e
IX-n° 793, de 2 de setembro de 2020.

Art. 27. Esta Resolugao entra em vigor em 4 de janeiro de 2021.

FREDERICO DE MOURA CARNEIRO - Presidente

PAULO CESAR REZENDE DE CARVALHO ALVIM - Ministério da Ciéncia, Tecnologia e Inovacdes
MARCELO SAMPAIO CUNHA FILHO - Ministério da Infraestrutura

MARCELLO DA COSTA VIEIRA - Coordenador Maximo do Sistema Nacional de Transito
EDUARDO AGGIO DE SA - Ministério da Justica e Seguranca Publica

JULIANA LOPES NUNES - Agéncia Nacional de Transportes Terrestres
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Lei n® 13.726/2018

Racionaliza atos e procedimentos administrativos dos Poderes
da Uniao, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios e
institui o Selo de Desburocratizagao e Simplificagao.

Presidéncia da Republica

Secretaria-Geral

Subchefia para Assuntos Juridicos

LEI N° 13.726, DE 8 DE OUTUBRO DE 2018.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
Facgo saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° Esta Lei racionaliza atos e procedimentos administrativos dos Poderes da Unido, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municipios mediante a supressao ou a simplificagdo de formalidades ou exigéncias
desnecessarias ou superpostas, cujo custo econdmico ou social, tanto para o erario como para o cidadao,
seja superior ao eventual risco de fraude, e institui o Selo de Desburocratizagao e Simplificagao.

Art. 2° (VETADO).

Art. 3° Na relagdo dos 6rgaos e entidades dos Poderes da Unido, dos Estados, do Distrito Federal e dos
Municipios com o cidadao, é dispensada a exigéncia de:

| - reconhecimento de firma, devendo o agente administrativo, confrontando a assinatura com aquela
constante do documento de identidade do signatario, ou estando este presente e assinando o documento
diante do agente, lavrar sua autenticidade no préprio documento;

Il - autenticacdo de copia de documento, cabendo ao agente administrativo, mediante a comparacao entre o
original e a cépia, atestar a autenticidade;

[l - juntada de documento pessoal do usuario, que podera ser substituido por cépia autenticada pelo préprio
agente administrativo;

IV - apresentagéo de certiddo de nascimento, que podera ser substituida por cédula de identidade, titulo de
eleitor, identidade expedida por conselho regional de fiscalizagao profissional, carteira de trabalho, certificado
de prestagao ou de isencao do servigo militar, passaporte ou identidade funcional expedida por érgéao publico;
V - apresentagao de titulo de eleitor, exceto para votar ou para registrar candidatura;

VI - apresentacdo de autorizagdo com firma reconhecida para viagem de menor se o0s pais estiverem
presentes no embarque.

§ 1° E vedada a exigéncia de prova relativa a fato que ja houver sido comprovado pela apresentacéo de outro
documento valido.

§ 2° Quando, por motivo nao imputavel ao solicitante, ndo for possivel obter diretamente do 6rgédo ou entidade
responsavel documento comprobatério de regularidade, os fatos poderdo ser comprovados mediante
declaragdo escrita e assinada pelo cidadao, que, em caso de declaragao falsa, ficara sujeito as sangdes
administrativas, civis e penais aplicaveis.

§ 3° Os 6rgdos e entidades integrantes de Poder da Uniéo, de Estado, do Distrito Federal ou de Municipio néo
poderao exigir do cidadao a apresentagao de certiddo ou documento expedido por outro 6rgao ou entidade do
mesmo Poder, ressalvadas as seguintes hipdteses:
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| - certidao de antecedentes criminais;
Il - informagdes sobre pessoa juridica;
Il - outras expressamente previstas em lei.

Art. 4° (VETADO).

Art. 5° Os Poderes da Unido, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios poderao criar grupos setoriais de
trabalho com os seguintes objetivos:

| - identificar, nas respectivas areas, dispositivos legais ou regulamentares que prevejam exigéncias descabidas
ou exageradas ou procedimentos desnecessarios ou redundantes;
Il - sugerir medidas legais ou regulamentares que visem a eliminar o excesso de burocracia.

Art. 6° Ressalvados os casos que impliquem imposigado de deveres, 6nus, sangdes ou restricdes ao exercicio de
direitos e atividades, a comunicagdo entre o Poder Publico e o cidadao podera ser feita por qualquer meio,
inclusive comunicagao verbal, direta ou telefénica, e correio eletronico, devendo a circunstancia ser registrada
quando necessario.

Art. 7° E instituido o Selo de Desburocratizacdo e Simplificacdo, destinado a reconhecer e a estimular projetos,
programas e praticas que simplifiquem o funcionamento da administragdo publica e melhorem o atendimento
aos usuarios dos servigos publicos.

Paragrafo unico. O Selo sera concedido na forma de regulamento por comissao formada por representantes da
Administracao Publica e da sociedade civil, observados os seguintes critérios:

| - a racionalizagé@o de processos e procedimentos administrativos;

Il - a eliminacao de formalidades desnecessarias ou desproporcionais para as finalidades almejadas;

[l - os ganhos sociais oriundos da medida de desburocratizagéao;

IV - a reducao do tempo de espera no atendimento dos servigos publicos;

V - a adogao de solugdes tecnoldgicas ou organizacionais que possam ser replicadas em outras esferas da
administragao publica.

Art. 8° A participagao do servidor no desenvolvimento e na execugao de projetos e programas que resultem na
desburocratizagao do servigo publico sera registrada em seus assentamentos funcionais.

Art. 9° Os 6rgaos ou entidades estatais que receberem o Selo de Desburocratizagdo e Simplificagdo serdo
inscritos em Cadastro Nacional de Desburocratizagao.

Paragrafo Unico. Serdo premiados, anualmente, 2 (dois) 6rgdos ou entidades, em cada unidade federativa,
selecionados com base nos critérios estabelecidos por esta Lei.

Art. 10. (VETADO).

Brasilia, 8 de outubro de 2018; 197° da Independéncia e 130° da Republica.
MICHEL TEMER

Eliseu Padilha

Grace Maria Fernandes Mendonca
Este texto ndo substitui o publicado no DOU de 9.10.2018
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Lei Federal n°® 14.063/2020

Dispde sobre o0 uso de assinaturas eletronicas em interagdes com entes
publicos, em atos de pessoas juridicas e em questdes de saude, e sobre
as licencas de softwares desenvolvidos por entes publicos.

Presidéncia da Republica

Secretaria-Geral

Subchefia para Assuntos Juridicos

LEI N° 14.063, DE 23 DE SETEMBRO DE 2020

O PRESIDENTE DA REPUBLICA Faco saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPITULO | - DISPOSICAO PRELIMINAR

Art. 1 © Esta Lei disp0e sobre o uso de assinaturas eletronicas em interagcbes com entes publicos, em atos de
pessoas juridicas e em questdes de saude e sobre as licengas de softwares desenvolvidos por entes publicos,
com o objetivo de proteger as informagdes pessoais e sensiveis dos cidadaos, com base nos incisos X e Xll do
caput do art. 5° da Constituicdo Federal e na Lei n® 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de Protecdo de
Dados Pessoais), bem como de atribuir eficiéncia e seguranga aos servigos publicos prestados sobretudo em
ambiente eletronico.

CAPITULO Il - DA ASSINATURA ELETRONICA EM INTERAGOES COM ENTES PUBLICOS
Secéao |
Do Objeto, do Ambito de Aplicac&o e das Definicdes

Art. 2° Este Capitulo estabelece regras e procedimentos sobre o uso de assinaturas eletronicas no ambito da:

| - interagao interna dos 6rgaos e entidades da administragdo direta, autarquica e fundacional dos Poderes e
orgaos constitucionalmente autbnomos dos entes federativos;

Il - interagdo entre pessoas naturais ou pessoas juridicas de direito privado e os entes publicos de que trata o
inciso | do caput deste artigo;

[l - interagd@o entre os entes publicos de que trata o inciso | do caput deste artigo.
Paragrafo unico. O disposto neste Capitulo ndo se aplica:

| - aos processos judiciais;

Il - a interacao:

a) entre pessoas naturais ou entre pessoas juridicas de direito privado;

b) na qual seja permitido o anonimato;
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¢) na qual seja dispensada a identificagcao do particular;
Il - aos sistemas de ouvidoria de entes publicos;
IV - aos programas de assisténcia a vitimas e a testemunhas ameacadas;

V - as outras hipdteses nas quais deva ser dada garantia de preservagao de sigilo da identidade do particular na
atuagao perante o ente publico.

Art. 3° Para os fins desta Lei, considera-se:
| - autenticagao: o processo eletrénico que permite a identificagao eletronica de uma pessoa natural ou juridica;

Il - assinatura eletronica: os dados em formato eletronico que se ligam ou estdo logicamente associados a
outros dados em formato eletrénico e que sao utilizados pelo signatario para assinar, observados os niveis de
assinaturas apropriados para os atos previstos nesta Lei;

Il - certificado digital: atestado eletrénico que associa os dados de validagdo da assinatura eletronica a uma
pessoa natural ou juridica;

IV - certificado digital ICP-Brasil: certificado digital emitido por uma Autoridade Certificadora (AC) credenciada na
Infraestrutura de Chaves Publicas Brasileira (ICP-Brasil), na forma da legislacéo vigente.

Secao Il - Da Classificagado das Assinaturas Eletrénicas
Art. 4° Para efeitos desta Lei, as assinaturas eletronicas sao classificadas em:

| - assinatura eletrénica simples:
a) a que permite identificar o seu signatario;
b) a que anexa ou associa dados a outros dados em formato eletrénico do signatario;

Il - assinatura eletronica avangada: a que utiliza certificados ndo emitidos pela ICP-Brasil ou outro meio de
comprovacgao da autoria e da integridade de documentos em forma eletronica, desde que admitido pelas partes
como valido ou aceito pela pessoa a quem for oposto o documento, com as seguintes caracteristicas:

a) estd associada ao signatdrio de maneira univoca;

b) utiliza dados para a criagdo de assinatura eletronica cujo signatério pode, com elevado nivel de confianga,
operar sob o seu controle exclusivo;

c) esté relacionada aos dados a ela associados de tal modo que qualquer modificagdo posterior é detectavel;

[l - assinatura eletronica qualificada: a que utiliza certificado digital, nos termos do § 1° do art. 10 da Medida
Provisoria n® 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

§ 1° Os 3 (trés) tipos de assinatura referidos nos incisos |, Il e Il do caput deste artigo caracterizam o nivel de
confianga sobre a identidade e a manifestagdo de vontade de seu titular, e a assinatura eletrénica qualificada é a
que possui nivel mais elevado de confiabilidade a partir de suas normas, de seus padrdes e de seus
procedimentos especificos.

§ 2° Devem ser asseguradas formas de revogagao ou de cancelamento definitivo do meio utilizado para as
assinaturas previstas nesta Lei, sobretudo em casos de comprometimento de sua seguranga ou de vazamento

de dados.

Secao Il - Da Aceitagao e da Utilizagao de Assinaturas Eletronicas pelos Entes Publicos
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Art. 5° No ambito de suas competéncias, ato do titular do Poder ou do érgao constitucionalmente auténomo de
cada ente federativo estabelecera o nivel minimo exigido para a assinatura eletrénica em documentos e em
interagdes com o ente publico. (Regulamento)

§ 1° O ato de que trata o caput deste artigo observara o seguinte:

| - a assinatura eletronica simples podera ser admitida nas interagcdes com ente publico de menor impacto e que
nao envolvam informagdes protegidas por grau de sigilo;

Il - a assinatura eletrénica avangada podera ser admitida, inclusive:

a) nas hipdéteses de que trata o inciso | deste paragrafo;

b) (VETADO);

c) no registro de atos perante as juntas comerciais;

[l - a assinatura eletrdnica qualificada sera admitida em qualquer interagado eletronica com ente publico,
independentemente de cadastramento prévio, inclusive nas hipéteses mencionadas nos incisos | e Il deste
paragrafo.

§ 2° E obrigatério o uso de assinatura eletrdnica qualificada:

| - nos atos assinados por chefes de Poder, por Ministros de Estado ou por titulares de Poder ou de érgao
constitucionalmente autonomo de ente federativo;

Il - (VETADO);

[l - nas emissdes de notas fiscais eletrénicas, com excegao daquelas cujos emitentes sejam pessoas fisicas ou
Microempreendedores Individuais (MEIs), situacdes em que o uso torna-se facultativo;

IV - nos atos de transferéncia e de registro de bens imdveis, ressalvado o disposto na alinea “c” do inciso Il do §
1° deste artigo;

V - (VETADO);

VI - nas demais hipdteses previstas em lei.

§ 3° (VETADO).

§ 4° O ente publico informard em seu site os requisitos e os mecanismos estabelecidos internamente para
reconhecimento de assinatura eletrénica avangada.

§ 5° No caso de conflito entre normas vigentes ou de conflito entre normas editadas por entes distintos,
prevalecera o uso de assinaturas eletronicas qualificadas.

§ 6° As certiddes emitidas por sistema eletrénico da Justica Eleitoral possuem fé publica e, nos casos dos
orgaos partidarios, substituem os cartérios de registro de pessoas juridicas para constituicdo dos 6rgaos
partidarios estaduais e municipais, dispensados quaisquer registros em cartérios da circunscrigdo do respectivo
orgao partidario.

Art. 6° O art. 7° da Medida Proviséria n°® 2.200-2, de 24 de agosto de 2001, passa a vigorar com a seguinte
redagao:

“ Art. 7° Compete as AR, entidades operacionalmente vinculadas a determinada AC, identificar e cadastrar
usuarios, encaminhar solicitagdes de certificados as AC e manter registros de suas operagoes.

Paragrafo unico. A identificagdo a que se refere o caput deste artigo sera feita presencialmente, mediante
comparecimento pessoal do usuario, ou por outra forma que garanta nivel de seguranga equivalente, observadas
as normas técnicas da ICP-Brasil.” (NR)

Il - a interacao:

a) entre pessoas naturais ou entre pessoas juridicas de direito privado;
b) na qual seja permitido o anonimato;
¢) na qual seja dispensada a identificagcao do particular;
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[l - aos sistemas de ouvidoria de entes publicos;
IV - aos programas de assisténcia a vitimas e a testemunhas ameacadas;

V - as outras hipdteses nas quais deva ser dada garantia de preservagao de sigilo da identidade do particular na
atuagao perante o ente publico.

Art. 3° Para os fins desta Lei, considera-se:
| - autenticagao: o processo eletrénico que permite a identificagao eletronica de uma pessoa natural ou juridica;

Il - assinatura eletronica: os dados em formato eletronico que se ligam ou estdo logicamente associados a
outros dados em formato eletrénico e que sao utilizados pelo signatario para assinar, observados os niveis de
assinaturas apropriados para os atos previstos nesta Lei;

[l - certificado digital: atestado eletrénico que associa os dados de validagdo da assinatura eletronica a uma
pessoa natural ou juridica;

IV - certificado digital ICP-Brasil: certificado digital emitido por uma Autoridade Certificadora (AC) credenciada na
Infraestrutura de Chaves Publicas Brasileira (ICP-Brasil), na forma da legislacéo vigente.

Secao Il - Da Classificagado das Assinaturas Eletrénicas
Art. 4° Para efeitos desta Lei, as assinaturas eletronicas sao classificadas em:

| - assinatura eletronica simples:
a) a que permite identificar o seu signatdrio;
b) a que anexa ou associa dados a outros dados em formato eletrénico do signatario;

Il - assinatura eletronica avangada: a que utiliza certificados nao emitidos pela ICP-Brasil ou outro meio de
comprovagao da autoria e da integridade de documentos em forma eletronica, desde que admitido pelas partes
como valido ou aceito pela pessoa a quem for oposto o documento, com as seguintes caracteristicas:

a) esta associada ao signatario de maneira univoca;

b) utiliza dados para a criagdo de assinatura eletrénica cujo signatario pode, com elevado nivel de confianga,
operar sob o seu controle exclusivo;

c) estd relacionada aos dados a ela associados de tal modo que qualquer modificagdo posterior é detectavel;

[l - assinatura eletronica qualificada: a que utiliza certificado digital, nos termos do § 1° do art. 10 da Medida
Provisoria n® 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

§ 1° Os 3 (trés) tipos de assinatura referidos nos incisos |, Il e Il do caput deste artigo caracterizam o nivel de
confianga sobre a identidade e a manifestagdo de vontade de seu titular, e a assinatura eletrénica qualificada é a
que possui nivel mais elevado de confiabilidade a partir de suas normas, de seus padrdes e de seus
procedimentos especificos.

§ 2° Devem ser asseguradas formas de revogagao ou de cancelamento definitivo do meio utilizado para as
assinaturas previstas nesta Lei, sobretudo em casos de comprometimento de sua seguranga ou de vazamento
de dados.

Art.7°08§2°doart. 10e 0 § 6° do art. 32 da Lein® 9.096, de 19 de setembro de 1995 , passam a vigorar com a
seguinte redacao:
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§ 2° Apd6s o recebimento da comunicagdo de constituicdo dos 6rgdos de diregdo regionais e municipais,
definitivos ou provisorios, o Tribunal Superior Eleitoral, na condigao de unidade cadastradora, devera proceder a
inscricao, ao restabelecimento e a alteragao de dados cadastrais e da situagao cadastral perante o CNPJ na
Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil.” (NR)
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§ 6° O Tribunal Superior Eleitoral, na condicdo de unidade cadastradora, deverd proceder a reativacdo da
inscricao perante o CNPJ na Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil dos érgaos partidarios municipais
referidos no § 4° deste artigo que estejam com a inscricdo baixada ou inativada, apds o recebimento da
comunicacgao de constituicao de seus 6rgaos de diregao regionais e municipais, definitivos ou provisérios.

Secao IV - Dos Atos Praticados por Particulares perante Entes Publicos

Art. 8° As assinaturas eletronicas qualificadas contidas em atas deliberativas de assembleias, de convengdes e
de reunides das pessoas juridicas de direito privado constantes do art. 44 da Lei n® 10.406, de 10 de janeiro de

2002 (Codigo Civil), devem ser aceitas pelas pessoas juridicas de direito publico e pela administragédo publica
direta e indireta pertencentes aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciario.

Art. 9° (VETADO).
Secdo V - Dos Atos Realizados durante a Pandemia

Art. 10. O ato de que trata o caput do art. 5° desta Lei podera prever nivel de assinatura eletrénica incompativel
com o previsto no § 1° do art. 5° para os atos realizados durante o periodo da emergéncia de saude publica de
importancia internacional decorrente da pandemia da Covid-19, de que trata a Lei n°® 13.979, de 6 de fevereiro de
2020, com vistas a redugado de contatos presenciais ou para a realizagao de atos que, de outro modo, ficariam
impossibilitados.

CAPITULO Il

DA ATUAGAO DO COMITE GESTOR E DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA DA INFORMAGAO PERANTE
ENTES PUBLICOS

Art. 11. (VETADO).

Art. 12. (VETADO).

CAPITULO IV
DA ASSINATURA ELETRONICA EM QUESTAO DE SAUDE PUBLICA

Art. 13. Os receituarios de medicamentos sujeitos a controle especial e os atestados médicos em meio
eletrénico, previstos em ato do Ministério da Saude, somente serdo validos quando subscritos com assinatura
eletronica qualificada do profissional de saude.

Paragrafo Unico. As exigéncias de nivel minimo de assinatura eletronica previstas no caput deste artigo e no art.
14 desta Lei ndo se aplicam aos atos internos do ambiente hospitalar.

Art. 14. Com excecao do disposto no art. 13 desta Lei, 0s documentos eletrénicos subscritos por profissionais
de saude e relacionados a sua drea de atuagao sao validos para todos os fins quando assinados por meio de:

| - assinatura eletrénica avangada; ou

Il - assinatura eletrénica qualificada.

Paragrafo unico. Observada a legislagao especifica, o art. 13 desta Lei e o caput deste artigo, ato do Ministro de
Estado da Salde ou da Diretoria Colegiada da Agéncia Nacional de Vigilancia Sanitaria (Anvisa), no ambito de
suas competéncias, especificara as hipdteses e os critérios para a validagdo dos documentos de que trata o
caput deste artigo.
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Art. 15. O art. 35 da Lei n°® 5.991, de 17 de dezembro de 1973 , passa vigorar com as seguintes alteragoes,
numerando-se o atual paragrafo unico como § 1°:

B Y T 1 TSP
a)_(revogada);
b) (revogada);
c) (revogada).

| - que seja escrita no vernaculo, redigida sem abreviagoes e de forma legivel e que observe a nomenclatura e o
sistema de pesos e medidas oficiais;

Il - que contenha o nome e o enderego residencial do paciente e, expressamente, o modo de usar a medicagao; e
lll - que contenha a data e a assinatura do profissional de saude, o endere¢co do seu consultério ou da sua
residéncia e o seu nimero de inscri¢gdo no conselho profissional.

§ 1° O receituario de medicamentos tera validade em todo o territério nacional, independentemente do ente
federativo em que tenha sido emitido, inclusive o de medicamentos sujeitos ao controle sanitario especial, nos
termos da regulagao.

§ 2° As receitas em meio eletrdnico, ressalvados os atos internos no ambiente hospitalar, somente serédo validas
se contiverem a assinatura eletronica avangada ou qualificada do profissional e atenderem aos requisitos de ato
da Diretoria Colegiada da Agéncia Nacional de Vigilancia Sanitdria (Anvisa) ou do Ministro de Estado da Saude,
conforme as respectivas competéncias.

§ 3° E obrigatéria a utilizagdo de assinaturas eletronicas qualificadas para receituarios de medicamentos
sujeitos a controle especial e para atestados médicos em meio eletronico.” (NR)

CAPITULO V
DOS SISTEMAS DE INFORMAGAO E DE COMUNICACAO DOS ENTES PUBLICOS

Art. 16. Os sistemas de informacao e de comunicagdo desenvolvidos exclusivamente por érgaos e entidades da
administragao direta, autarquica e fundacional dos Poderes e 6rgaos constitucionalmente autbnomos dos entes
federativos sdo regidos por licenga de codigo aberto, permitida a sua utilizagao, cépia, alteragéo e distribuicao
sem restricdes por todos os 6rgaos e entidades abrangidos por este artigo.

§ 1° O disposto no caput deste artigo aplica-se, inclusive, aos sistemas de informagao e de comunicagdo em
operagao na data de entrada em vigor desta Lei.

§ 2° Nao estéo sujeitos ao disposto neste artigo:

| - os sistemas de informagao e de comunicagao cujo cédigo-fonte possua restricdo de acesso a informagao,
nos termos do Capitulo IV da Lein® 12.527, de 18 de novembro de 2011;

Il - os dados armazenados pelos sistemas de informagao e de comunicagao;

[ll - os componentes de propriedade de terceiros; e

IV - os contratos de desenvolvimento de sistemas de informagao e de comunicagado que tenham sido firmados
com terceiros antes da data de entrada em vigor desta Lei e que contenham clausula de propriedade intelectual
divergente do disposto no caput deste artigo.

CAPITULO VI
DISPOSICOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 17. O disposto nesta Lei ndo estabelece obrigacdo aos 6rgaos e entidades da administracao direta, indireta,
autarquica e fundacional dos Poderes e érgdos constitucionalmente autdbnomos dos entes federativos de
disponibilizarem mecanismos de comunicacao eletronica em todas as hipdteses de interagdo com pessoas
naturais ou juridicas.
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Art. 17-A. As institui¢des financeiras que atuem com crédito imobiliario autorizadas a celebrar instrumentos
particulares com carater de escritura publica e os participes dos contratos correspondentes poderao fazer uso
das assinaturas eletronicas nas modalidades avancgada e qualificada de que trata esta Lei. (Incluido pela Medida
Proviséria n® 1.162, de 2023)

Art. 17-A. As instituicdes financeiras que atuem com crédito imobilidrio autorizadas a celebrar instrumentos
particulares com carater de escritura publica e os participes dos contratos correspondentes poderao fazer uso
das assinaturas eletronicas nas modalidades avancada e qualificada de que trata esta Lei. (Incluido pela Lei n°

14.620, de 2023)

Pardagrafo Unico. (VETADO). (Incluido pela Lei n°® 14.620, de 2023)

Art. 18. Os sistemas em uso na data de entrada em vigor desta Lei que utilizem assinaturas eletrénicas e que
nao atendam ao disposto no art. 5° desta Lei serdo adaptados até 1° de julho de 2021.

Art. 19. Revogam-se as alineas “a”, “b” e “c” do caput do art. 35 da Lei n°® 5.991, de 17 de dezembro de 1973.

Art. 20. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicagéo.
Brasilia, 23 de setembro de 2020; 199° da Independéncia e 132° da Republica.

JAIR MESSIAS BOLSONARO

Paulo Guedes

Eduardo Pazuello

Walter Souza Braga Netto

Este texto ndo substitui o publicado no DOU de 24.9.2020.
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Decreto n® 10.543/2020

Dispde sobre o0 uso de assinaturas eletronicas na administragao
publica federal e regulamenta o art. 5° da Lei n°® 14.063,
de 23 de setembro de 2020.

Presidéncia da Republica

Secretaria-Geral

Subchefia para Assuntos Juridicos

DECRETO N° 10.543, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2020

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atribuicdo que lhe confere o art. 84, caput, incisos IV e VI, alinea “a”,
da Constitui¢ao, e tendo em vista o disposto no art. 5° da Lei n® 14.063, de 23 de setembro de 2020,
DECRETA:

Objeto

Art. 1° Este Decreto dispde sobre o uso de assinaturas eletrénicas na administragdo publica federal e
regulamenta o art. 5° da Lei n°® 14.063,_de 23 de setembro de 2020, quanto ao nivel minimo exigido para a
assinatura eletronica em interagdes com o ente publico.

Ambito de aplicagéo

Art. 2° Este Decreto aplica-se a:

| - interagdo eletronica interna dos érgaos e entidades da administragdo publica federal direta, autarquica e
fundacional;

Il - interagdo entre pessoas naturais ou pessoas juridicas de direito privado, diretamente ou por meio de
procurador ou de representante legal, e os entes publicos de que trata o inciso [; e

[l - interagdo eletrénica entre os entes publicos de que trata o inciso | e outros entes publicos de qualquer
Poder ou ente federativo.

Paragrafo unico. O disposto neste Decreto nao se aplica:

| - aos processos judiciais;

Il - ainteracgao eletrbnica:

a) entre pessoas naturais ou entre pessoas juridicas de direito privado;

b) na qual seja permitido o anonimato; e

¢) na qual seja dispensada a identificagdo do particular;

Il - aos sistemas de ouvidoria de entes publicos;

IV - aos programas de assisténcia a vitimas e a testemunhas ameacadas;

V - as outras hipoteses nas quais deva ser dada garantia de preservagao de sigilo da identidade do particular
na atuagao perante o ente publico; e

VI - as interagdes, sem participagdo da administragdo publica federal, direta, autdrquica e fundacional, que
envolvam:

a) outros Poderes;

b) érgdos constitucionalmente auténomos;

c) outros entes federativos;

d) empresas publicas; ou

e) sociedades de economia mista.
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Conceitos
Art. 3° Para os fins deste Decreto, considera-se:

| - interagao eletronica - o ato praticado por particular ou por agente publico, por meio de edi¢ao eletrénica de
documentos ou de agdes eletrénicas, com a finalidade de:

a) adquirir, resguardar, transferir, modificar, extinguir ou declarar direitos;

b) impor obrigagdes; ou

c) requerer, peticionar, solicitar, relatar, comunicar, informar, movimentar, consultar, analisar ou avaliar
documentos, procedimentos, processos, expedientes, situagdes ou fatos;

Il - validagdo biométrica - confirmagao da identidade da pessoa natural mediante aplicagcdo de método de
comparagao estatistico de medicdo biologica das caracteristicas fisicas de um individuo com objetivo de
identifica-lo unicamente com alto grau de seguranga;

Il - validagao biografica - confirmagdo da identidade da pessoa natural mediante comparagao de fatos da sua
vida, tais como nome civil ou social, data de nascimento, filiagao, naturalidade, nacionalidade, sexo, estado civil,
grupo familiar, enderecgo e vinculos profissionais, com o objetivo de identifica-la unicamente com médio grau de
seguranga; e

IV - validador de acesso digital - 6rgao ou entidade, publica ou privada, autorizada a fornecer meios seguros de
validagao de identidade biométrica ou biografica em processos de identificagcao digital.
Niveis minimos para assinatura eletronica

Art. 4° Os niveis minimos para as assinaturas em interagdes eletrénicas com a administragao publica federal
direta, autarquica e fundacional sao:

| - assinatura simples - admitida para as hipdteses cujo conteudo da interagdo nao envolva informagoes
protegidas por grau de sigilo e ndo oferega risco direto de dano a bens, servigos e interesses do ente publico,
incluidos:

a) a solicitacdo de agendamentos, atendimentos, anuéncias, autorizagdes e licengas para a pratica de ato ou
exercicio de atividade;

b) a realizagdo de autenticacdo ou solicitagdo de acesso a sitio eletronico oficial que contenha informacoes de
interesse particular, coletivo ou geral, mesmo que tais informagdes ndo sejam disponibilizadas publicamente;

c) o envio de documentos digitais ou digitalizados e o recebimento de nimero de protocolo decorrente da acao;
d) a participagdo em pesquisa publica; e

e) o requerimento de beneficios assistenciais, trabalhistas ou previdencidrios diretamente pelo interessado;

Il - assinatura eletrénica avangada - admitida para as hipdteses previstas no inciso | e nas hipéteses de interagao
com o ente publico que, considerada a natureza da relagao juridica, exijam maior garantia quanto a autoria,
incluidos:

a) as interagdes eletronicas entre pessoas naturais ou pessoas juridicas de direito privado e os entes publicos
que envolvam informacdes classificadas ou protegidas por grau de sigilo;

b) os requerimentos de particulares e as decisbes administrativas para o registro ou a transferéncia de
propriedade ou de posse empresariais, de marcas ou de patentes;

c) a manifestagdo de vontade para a celebragao de contratos, convénios, acordos, termos e outros instrumentos
sinalagmaticos bilaterais ou plurilaterais congéneres;

d) os atos relacionados a autocadastro, como usudrio particular ou como agente publico, para o exercicio de
atribui¢coes, em sistema informatizado de processo administrativo eletrénico ou de servigos;

e) as decisdes administrativas referentes a concessao de beneficios assistenciais, trabalhistas, previdencidrios e
tributarios que envolvam dispéndio direto ou renuncia de receita pela administracao publica;
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f) as declaragdes prestadas em virtude de lei que constituam reconhecimento de fatos e assungdo de
obrigacdes;

g) o envio de documentos digitais ou digitalizados em atendimento a procedimentos administrativos ou medidas
de fiscalizagao; e

h) a apresentacéo de defesa e interposicdo de recursos administrativos; e

[l - assinatura eletrénica qualificada - aceita em qualquer interagéo eletronica com entes publicos e obrigatéria
para:

a) os atos de transferéncia e de registro de bens imdveis, ressalvados os atos realizados perante as juntas
comerciais;

b) os atos assinados pelo Presidente da Republica e pelos Ministros de Estado; e

c) as demais hipoteses previstas em lei.

§ 1° A autoridade maxima do 6rgdo ou da entidade podera estabelecer o uso de assinatura eletrénica em nivel
superior ao minimo exigido no caput, caso as especificidades da interagédo eletronica em questao o exijam.

§ 2° A exigéncia de niveis minimos de assinatura eletrénica ndo podera ser invocada como fundamento para a
nao aceitacao de assinaturas realizadas presencialmente ou derivadas de procedimentos presenciais para a
identificagdo do interessado.

§ 3° A assinatura simples de que trata o inciso | do caput sera admitida para interagdes eletronicas em sistemas
informatizados de processo administrativo ou de atendimento a servigos publicos, por parte de agente publico,
exceto nas hipéteses do inciso Il do caput.

Fornecimento dos meios de acesso

Art. 5° A administragdo publica federal direta, autarquica e fundacional adotara mecanismos para prover aos
usuarios a capacidade de utilizar assinaturas eletrénicas para as interacdes com entes publicos, respeitados os
seguintes critérios:

| - para a utilizagdo de assinatura simples, o usuario podera fazer seu cadastro pela internet, mediante
autodeclaracao validada em bases de dados governamentais;

Il - para a utilizagdo de assinatura avangada, o usuario devera realizar o cadastro com garantia de identidade a
partir de validador de acesso digital, incluida a:

a) validagao biografica e documental, presencial ou remota, conferida por agente publico;

b) validagé@o biométrica conferida em base de dados governamental; ou

c) validagdo biométrica, biografica ou documental, presencial ou remota, conferida por validador de acesso
digital que demonstre elevado grau de seguranga em seus processos de identificagao; e

[ll - para utilizagdo de assinatura qualificada, o usuario utilizara certificado digital, nos termos da Medida
Provisoria n® 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

§ 1° Compete a Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratizagdo, Gestdo e Governo
Digital do Ministério da Economia autorizar os validadores de acesso digital previstos no inciso Il do caput.

§ 2° O 6rgédo ou entidade informard em seu sitio eletronico os requisitos e os mecanismos estabelecidos
internamente para reconhecimento de assinatura eletrénica avangada.

§ 3° Constardo dos termos de uso dos mecanismos previstos no caput as orienta¢gdes ao usuario quanto a
previsao legal, a finalidade, aos procedimentos e as praticas utilizadas para as assinaturas eletrénicas, nos
termos do inciso | do caput do art. 23 da Lei n°® 13.709, de 14 de agosto de 2018.
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Assinaturas na Plataforma de Cidadania Digital
Assinaturas na Plataforma gov.br (Redacao dada pelo Decreto n® 10.900, de2021)
Art. 6° As contas digitais na Plataforma de Cidadania Digital, prevista no Decreto n°® 8.936, de 19 de dezembro de

2016, podem realizar assinaturas eletrénicas, respeitados os niveis minimos previstos no art. 4° deste Decreto.

Art. 6° As contas digitais na Plataforma gov.br, prevista no Decreto n® 8.936, de 19 de dezembro de 2016, podem

realizar assinaturas eletronicas, respeitados os niveis minimos previstos no art. 4° deste Decreto. (Redacao dada

pelo Decreto n° 10.900, de2021)

Responsabilidade dos usuarios
Art. 7° Os usuarios sao responsaveis:

| - pela guarda, pelo sigilo e pela utilizagdo de suas credenciais de acesso, de seus dispositivos e dos sistemas
que provém os meios de autenticagao e de assinatura; e

Il - por informar ao ente publico possiveis usos ou tentativas de uso indevido.

Suspensédo de acesso

Art. 8° Em caso de suspei¢cdao de uso indevido das assinaturas eletrénicas de que trata este Decreto, a
administragao publica federal podera suspender os meios de acesso das assinaturas eletrdnicas possivelmente
comprometidas, de forma individual ou coletiva.

Competéncias do ITI
Art. 9° O Instituto Nacional de Tecnologia da Informagéo - ITI:

| - em ato conjunto com a Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratizagao, Gestao e
Governo Digital do Ministério da Economia, definira os padrdes criptograficos referenciais para as assinaturas
avangadas nas comunicagdes que envolvam a administragao publica federal direta, autarquica e fundacional; e

Il - podera atuar, em conformidade com as politicas e as diretrizes do Governo federal, junto a pessoas juridicas
de direito publico interno no apoio técnico e operacional relacionado a criptografia, a assinatura eletronica, a
identificagao eletronica e as tecnologias correlatas.

Normas complementares

Art. 10. O Secretario Especial de Desburocratizagédo, Gestao e Governo Digital do Ministério da Economia podera
expedir atos complementares para o cumprimento do disposto neste Decreto.

Paragrafo unico. Em caso de duvida ou divergéncia quanto aos critérios definidos no art. 4°, cabera a Secretaria
de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratizagdo, Gestdao e Governo Digital do Ministério da
Economia orientar e esclarecer junto aos 6rgaos e as entidades da administragdo publica federal os niveis
minimos para assinatura admitidos.

Atos durante a pandemia

Art. 11. A utilizagdo da assinatura simples sera admitida nos casos previstos nas alineas “b” e “c” do inciso Il do
caput do art. 4° durante o periodo da emergéncia de saude publica de importancia internacional decorrente da
pandemia da covid-19 de que trata a Lei n® 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, se necessario para a redugao de
contatos presenciais ou para a realizagdo de atos que, de outro modo, ficariam impossibilitados. (Revogado
pelo Decreto n® 11.077, de 2022) (Vigéncia),

Adaptacao do processo administrativo eletrénico

Art. 12. O Decreto n° 8.539, de 8 de outubro de 2015, passa a vigorar com as seguintes alteragoes:

“Art. 6° A autoria, a autenticidade e a integridade dos documentos e da assinatura, nos processos
administrativos eletronicos, poderdao ser obtidas por meio dos padrées de assinatura eletrénica definidos no
Decreto n° 10.543, de 13 de novembro de 2020.” (NR)
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Regras transitorias
Art. 13. Até 1° de julho de 2021, os 6rgaos e as entidades da administragao publica federal deverao:

| - adequar os sistemas de tecnologia da informagao em uso, para que a utilizagdo de assinaturas eletrénicas
atenda ao previsto neste Decreto; e

Il - divulgar na Carta de Servigos ao Usuario os niveis de assinatura eletrénica exigidos nos seus servigos, nos
termos do art. 11 do Decreto n® 9.094, de 17 de julho de 2017.

Revogacoes

Art. 14. Ficam revogados:

| - o Decreto n® 3.996, de 31 de outubro de 2001;

Il - o Decreto n® 4.414, de 7 de outubro de 2002; e

I11-0s §1° e §2° do art. 6° do Decreto n® 8.539, de 2015.

Vigéncia
Art. 15. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicagéo.

Brasilia, 13 de novembro de 2020; 199° da Independéncia e 132° da Republica.

JAIR MESSIAS BOLSONARO

Paulo Guedes

Walter Souza Braga Netto

Jorge Antonio de Oliveira Francisco

Este texto ndo substitui o publicado no DOU de 16.11.2020.
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Provimento CNJ n°® 157/2023

Altera o Cédigo Nacional de Normas da Corregedoria Nacional de Justica

do Conselho Nacional de Justi¢ca — Foro Extrajudicial (CNN/CN/CNJ-
Extra), dispondo sobre a autenticagdo de usudrios, assinatura eletrénica
e lista de servigos eletronicos confiaveis do Operador Nacional do
Registro Civil das Pessoas Naturais (ON-RCPN).

O CORREGEDOR NACIONAL DE JUSTICA, usando de suas atribui¢gdes constitucionais, legais e regimentais e,
CONSIDERANDO o poder de fiscalizagao e de normatizagao do Poder Judiciario dos atos praticados por seus
6rgaos (art. 103-B, § 4°,1, 11 e lll, da Constituicdo Federal);

—

CONSIDERANDO a competéncia do Poder Judicidrio de fiscalizar os servigos notariais e de registro (arts. 103-
B, §.4°1elll, e 236, 8 1° da Constituicdo Federal);

CONSIDERANDO a obrigacado de os notarios e registradores cumprirem as normas técnicas estabelecidas
pelo Poder Judicidrio (arts. 30, XIV, e 38 da Lei n. 8.935, de 18 de novembro de 1994);

CONSIDERANDO a competéncia da Corregedoria Nacional de Justica de expedir provimentos e outros atos
normativos destinados ao aperfeicoamento das atividades dos servigos notariais e de registro (art. 8°, X, do
Regimento Interno do Conselho Nacional de Justica);

CONSIDERANDO o disposto no art. 7°,1, da Lei n. 14.382, de 27 de junho de 2022, que atribuiu a Corregedoria
Nacional de Justica a fungdo, como Agente Regulador, de disciplinar os sistemas eletronicos integrados ao
Sistema Eletronico dos Registros Publicos - Serp, por tipo de registro publico ou de servigo prestado;

CONSIDERANDO o disposto no art. 212 do Cddigo Nacional de Normas da Corregedoria Nacional de Justica
do Conselho Nacional de Justica - Foro Extrajudicial (CCC/CN/CNJ-Extra), que estabeleceu que o Operador
Nacional do Sistema Eletronico dos Registros Publicos -ONSERP sera integrado pelo Operador Nacional do
Sistema de Registro Eletronico de Imdveis — ONR, Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais -
ON-RCPN e Operador Nacional do Registro de Titulos e Documentos e Civil das Pessoas Juridicas - ON-
RTDPJ;

CONSIDERANDO que foi aprovada, em Assembleia Geral realizada em 26 de abril de 2023, a fundagéao do
Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais - ON-RCPN, devidamente homologada pela
Corregedoria Nacional de Justiga (Pedido de Providéncias n. 0002967-42.2023.2.00.0000);

CONSIDERANDO a necessidade de regulamentar as agdes estruturantes das plataformas eletrénicas dos
Registros Publicos, dentre elas a autenticagao de usuarios internos e externos, para o controle de acesso aos
sistemas, e disponibilizacdo de assinatura eletrénica, bem como a manutencdo de lista de servigos
eletronicos confiaveis.

RESOLVE:
Art. 1° O Capitulo Il do Livro IV da Parte Geral do Cédigo Nacional de Normas da Corregedoria Nacional de

Justica do Conselho Nacional de Justiga — Foro Extrajudicial (CNN/CN/CNJ-Extra), instituido pelo Provimento
n. 149, de 30 de agosto de 2023, passa a vigorar acrescido da seguinte Se¢ao V:
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Secéao V
DA AUTENTICAGAO DE USUARIOS, ASSINATURA ELETRONICA E LISTA DE SERVIGOS ELETRONICOS
CONFIAVEIS DO ON-RCPN

Subsecgéo |
Das Disposic¢des Gerais

Art. 228-A. Ficam instituidos os seguintes modulos nos sistemas eletrénicos do ON-RCPN:
| - Sistema de Autenticacao Eletronica do Registro Civil — IdRC;
Il - Infraestrutura de Chaves Publicas do Registro Civil — ICP-RC,

[l - Lista de Servigos Eletronicos Confiaveis do Registro Civil do Brasil — LSEC-RCPN.

§ 1° A documentagéo técnica referente ao IdRC e a ICP-RC sera apresentada a Corregedoria Nacional de Justica,
onde ficara arquivada, e sera publicada na pdagina eletronica do ON-RCPN ( c) as demais hipdteses previstas em
lei.

§ 1° A autoridade maxima do 6rgdo ou da entidade podera estabelecer o uso de assinatura eletronica em nivel
superior ao minimo exigido no caput, caso as especificidades da interagao eletrénica em questao o exijam.

§ 2° A exigéncia de niveis minimos de assinatura eletrénica ndo podera ser invocada como fundamento para a
nao aceitagao de assinaturas realizadas presencialmente ou derivadas de procedimentos presenciais para a
identificagdo do interessado.

§ 3° A assinatura simples de que trata o inciso | do caput sera admitida para interagdes eletronicas em sistemas
informatizados de processo administrativo ou de atendimento a servigos publicos, por parte de agente publico,
exceto nas hipéteses do inciso Ill do caput.

Fornecimento dos meios de acesso

Art. 5° A administragdo publica federal direta, autarquica e fundacional adotara mecanismos para prover aos
usuarios a capacidade de utilizar assinaturas eletrénicas para as interagdes com entes publicos, respeitados os
seguintes critérios:

| - para a utilizagdo de assinatura simples, o usuario podera fazer seu cadastro pela internet, mediante
autodeclaragao validada em bases de dados governamentais;

Il - para a utilizagdo de assinatura avangada, o usuario devera realizar o cadastro com garantia de identidade a
partir de validador de acesso digital, incluida a:

a) validacao biografica e documental, presencial ou remota, conferida por agente publico;

b) validagédo biométrica conferida em base de dados governamental; ou

c¢) validagdo biométrica, biografica ou documental, presencial ou remota, conferida por validador de acesso
digital que demonstre elevado grau de seguranga em seus processos de identificagao; e

[ll - para utilizagdo de assinatura qualificada, o usuario utilizara certificado digital, nos termos da Medida
Provisoria n® 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

§ 1° Compete a Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratiza¢do, Gestdo e Governo
Digital do Ministério da Economia autorizar os validadores de acesso digital previstos no inciso Il do caput.

§ 2° O 6rgédo ou entidade informard em seu sitio eletrénico os requisitos e os mecanismos estabelecidos
internamente para reconhecimento de assinatura eletrénica avangada.
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§ 3° Constardo dos termos de uso dos mecanismos previstos no caput as orientagdes ao usuario quanto a
previsao legal, a finalidade, aos procedimentos e as praticas utilizadas para as assinaturas eletrénicas, nos
termos do inciso | do caput do art. 23 da Lei n°® 13.709, de 14 de agosto de 2018.

Assinaturas na Plataforma de Cidadania Digital
Assinaturas na Plataforma gov.br (Redagao dada pelo Decreto n° 10.900, de2021)

Art. 6° As contas digitais na Plataforma de Cidadania Digital, prevista no Decreto n° 8.936, de 19 de dezembro de
2016, podem realizar assinaturas eletronicas, respeitados os niveis minimos previstos no art. 4° deste Decreto.

Art. 6° As contas digitais na Plataforma gov.br, prevista no Decreto n°® 8.936, de 19 de dezembro de 2016, podem
realizar assinaturas eletronicas, respeitados os niveis minimos previstos no art. 4° deste Decreto. (Redagao dada
pelo Decreto n°® 10.900, de2021)

Responsabilidade dos usuarios

Art. 7° Os usudrios sao responsaveis:

| - pela guarda, pelo sigilo e pela utilizagdo de suas credenciais de acesso, de seus dispositivos e dos sistemas
que provém os meios de autenticagao e de assinatura; e

Il - por informar ao ente publico possiveis usos ou tentativas de uso indevido.

Suspensao de acesso

Art. 8° Em caso de suspeicdo de uso indevido das assinaturas eletronicas de que trata este Decreto, a
administracao publica federal podera suspender os meios de acesso das assinaturas eletronicas possivelmente
comprometidas, de forma individual ou coletiva.

Competéncias do ITI.

Art. 9° O Instituto Nacional de Tecnologia da Informacao - ITI:

| - em ato conjunto com a Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratizagao, Gestao e
Governo Digital do Ministério da Economia, definira os padrdes criptograficos referenciais para as assinaturas
avangadas nas comunicagdes que envolvam a administragcao publica federal direta, autarquica e fundacional; e).

§ 2° A utilizagédo do IdRC e da ICP-RC, para o acesso ao sistema eletrénico do ON-RCPN e para a pratica dos
atos de Registro Civil das Pessoas Naturais, ndo gerara custos para o usuario.

Subsecao Il

Do Sistema de Autenticagao Eletrénica do Registro Civil - IdRC

Art. 228-B. O IdRC é destinado a autenticagao e ao controle de acesso de usuarios internos e externos e utilizara
0 acesso as bases de dados biograficos do Registro Civil das Pessoas Naturais e dados biométricos, na forma
do art. 9° da Lei n. 14.382, de 27 de junho de 2022, para validagao da identificagao do titular.

Paragrafo Unico. Se o batimento dos dados biométricos ndao permitir a identificagdo do titular, o oficial de
Registro Civil podera fazé-lo presencialmente, a vista de documento de identificagao oficial e valido, equiparada
a esta a manifestagao eletronica na forma do § 8° do art. 67 da Lei n. 6.015, de 31 de dezembro de 1973.

Art. 228-C. O IdRC sera considerado valido para identificacdo e autenticagdo de usuarios em todas as
plataformas e servigos do Serp, inclusive pelas demais especialidades de registro, sem prejuizo da possibilidade
ou obrigatoriedade legal de utilizacdo de certificados qualificados da Infraestrutura de Chaves Publicas
Brasileira - ICP-Brasil, ou de outras formas de identificacdo previstas em Instrugao Técnica de Normalizagao -
ITN homologada pela Corregedoria Nacional de Justica.

Art. 228-D. O IdRC podera ser utilizado para a indexagdo e correlagdo dos atos de registro e averbacao
praticados pelos oficiais do Registro Civil.

55


https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://onrcpn.org.br/icp
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/lei/L14382.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6015compilada.htm

Subsecao llI
Da Infraestrutura de Chaves Publicas do Registro Civil (ICP-RC)

Art. 228-E. A ICP-RC sera utilizada para a gestao do ciclo de vida de chaves publicas de assinaturas eletrénicas
avangadas, em conformidade com o disposto no art. 38 da Lei n. 11.977, de 7 de julho de 2009, e art. 4°, |l, da Lei
n. 14.063, de 23 de setembro de 2020.

§ 1° A ICP-RC néo integra a cadeia hierarquica da ICP-Brasil.

§ 2° Serdo regulamentadas, mediante edicdo de ITNs e homologacédo da Corregedoria Nacional, modalidades de
assinatura eletrénica avangada ndao compreendidas na hierarquia da ICP-RC, de menor nivel de exigéncia de

requisitos de seguranga, destinadas a pratica de atos de menor criticidade, nos limites da Lei 14.063/2020.

Subsecao IV
Da Lista de Servigos Eletronicos Confiaveis do Registro Civil do Brasil (LSEC-RCPN)

Art. 228-F. A LSEC-RCPN conterd dados que descrevem os servigos aceitos como confiaveis pelo ON-RCPN.
§ 1° A LSEC-RCPN sera mantida, atualizada e publicada pelo ON-RCPN.

§ 2° Serdo regulamentadas, mediante edi¢cdo de ITNs e homologacdo da Corregedoria Nacional de Justica, as
alteragoes, inclusdes e exclusdes da LSEC-RCPN.

§ 3° A ICP-RC integra a LSEC-RCPN.
§ 4° E vélida a utilizacdo de assinaturas eletrdnicas cuja raiz estiver registrada na LSEC-RCPN para os atos

descritos nos art. 38 da Lein. 11.977, de 7 de julho de 2009, art. 17 da Lein. 6.015, de 31 de dezembro de 1973, e
no art. 17-Ada Lein. 14.063, de 14 de julho de 2023.

Art. 228-G. Os demais Operadores Nacionais dos Registros Publicos (ONSERP, ONR e ON-RTDPJ) poderdo
adotar a LSEC-RCPN.

Art. 228-H. A regulamentacao das disposi¢coes desta Segao ocorrera mediante edigdo de ITNs do ON-RCPN,
quando necessario.”

Art. 2° Este Provimento entra em vigor na data da sua publicagao.

Ministro LUIS FELIPE SALOMAO
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Portaria Senatran n® 1.137/2023

Homologa o Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais
(ON-RCPN) como plataforma autorizada para a disponibilizagéo e
assinatura da Autorizacao para Transferéncia de Propriedade do Veiculo
em meio digital (ATPV-e).

Credencia a Associagdo Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais (ARPEN Brasil) para prestar o
servigo de disponibilizagdo e assinatura da Autorizagdo para Transferéncia de Propriedade do Veiculo em
meio digital (ATPV-e).

O SECRETARIO NACIONAL DE TRANSITO, no uso da competéncia que lhe conferem o incisos |, VI, IX e XIV do
art. 19 do Cddigo de Transito Brasileiro (CTB), e a Resolugdo CONTRAN n° 809, de 15 de dezembro de 2020,
com base no que consta no processo administrativo n® 50000.030270/2022-37, resolve:

Art. 1° Esta Portaria credencia a pessoa juridica Associacao Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais
(ARPEN Brasil), inscrita no CNPJ sob o n° 73.611.568/0001-12, para prestar o servico de disponibilizacdo e
assinatura da Autorizagao para Transferéncia de Propriedade do Veiculo em meio digital (ATPV-e).

Paragrafo unico. O servigo de que trata o caput é um canal de atendimento aos cidadaos facultativo, de livre
escolha dos vendedores e compradores de veiculos, em ambito nacional.

Art. 2° Fica a ARPEN Brasil autorizada a acessar dados de sistemas e subsistemas informatizados
organizados e mantidos pela Secretaria Nacional de Transito (SENATRAN) com a finalidade especifica de
disponibilizacdo e assinatura da ATPV-e.

§ 1° A relacdo dos dados autorizados esta disposta no Anexo.

§ 2° A hipotese de tratamento de dados para a finalidade especifica indicada no caput é a prevista no inciso |,
§ 1°,do art. 26 da Lei n® 13.709, de 14 de agosto de 2018, a Lei Geral de Protegdo de Dados Pessoais (LGPD).

Art. 3° A integragdo de solugdes e o acesso aos dados de que trata o art. 2° serdo viabilizados mediante
solicitacao efetivada na plataforma Credencia, mantida pela SENATRAN.

§ 1° No momento da solicitacdo, além do cumprimento das exigéncias previstas no § 1°, do art. 10, da
Portaria SENATRAN n° 922, de 20 de julho de 2022, a ARPEN Brasil devera apresentar comprovante de
homologacao do credenciamento de que trata esta Portaria junto a Corregedoria Nacional de Justica do
Conselho Nacional de Justica, sob pena de indeferimento.

§ 2° A ARPEN Brasil devera observar as regras e especificagdes técnicas de integragdo definidas pela
SENATRAN.

Art. 4° No caso de cometimento de irregularidades no uso dos dados ou na disponibilizagdo dos
servigos de que trata esta Portaria, sera aplicada pela SENATRAN a san¢ao administrativa de suspensao do
credenciamento por, no minimo, 30 (trinta) dias.

Paragrafo unico. Apds o periodo de suspensao, caso a ARPEN Brasil nao tenha solucionado o
fato gerador, ou tenha incorrido em outras irregularidades, estara sujeita a aplicagdo pela SENATRAN de
sang¢ao administrativa de cassagao do credenciamento, assegurado o contraditério e a ampla defesa.



Art. 5° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicagao.
ADRUALDO DE LIMA CATAO
ANEXO

Dados com autorizagao de acesso para prestagao do servigo de disponibilizagdo e assinatura da
ATPV-e:

1. Placa do veiculo;

2. Numero RENAVAM do veiculo;

3. Nimero de documento do proprietério do veiculo (pessoa fisica ou pessoa juridica);
4. Nome do proprietario do veiculo;

5. Score biométrico do comprador e vendedor do veiculo (para validagdo biométrica de
identidade);

6. Restricdes do veiculo existentes nas bases RENAVAM e RENAINF;
7. Vendas digitais abertas por veiculo; e
8. ATPV-e.

Este conteldo nao substitui o publicado na versao certificada.
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Provimento CNJ n° 252/2026

Dispde sobre a prestacao, pelos Oficiais de Registro Civil das Pessoas

Naturais, do servi¢o de identificacao civil e de aposi¢ao de assinatura
eletrénica avancada, mediante o uso do IdRC e da ICP RC, para fins de
Autorizagao para Transferéncia de Propriedade de Veiculo em meio
eletronico (ATPV-e), no dambito do credenciamento de que trata a Portaria
SENATRAN n. 1.137/2023.

O CORREGEDOR NACIONAL DE JUSTICA, no uso de suas atribui¢cdes constitucionais, legais e regimentais,

CONSIDERANDO o disposto no art. 236 da Constituicdo Federal e na Lei n. 8.935/1994, que submetem os
servigos notariais e de registro, exercidos em carater privado por delegagao do Poder Publico, a fiscalizagao e
a normatizagcao do Poder Judiciario, competindo a Corregedoria Nacional de Justica a expedi¢ao de atos
normativos de carater geral e vinculante sobre a matéria;

CONSIDERANDO que a Portaria SENATRAN n. 1.137/2023 credenciou os Oficios de Registro Civil das Pessoas
Naturais, por intermédio do Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais (ON-RCPN) e da
Associagdo Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais (ARPEN-Brasil), para a disponibilizagcdo e a
assinatura da Autorizagao para Transferéncia de Propriedade de Veiculo em meio eletrénico (ATPV-e);

CONSIDERANDO que a atuagdo das serventias de registro civil das pessoas naturais como oficios da
cidadania encontra fundamento no art. 29, § 3°, da Lei n. 6.015/1973, incluido pela Lei n. 13.484/2017, cuja
constitucionalidade foi assentada pelo Supremo Tribunal Federal no julgamento da ADI 5.855/DF, tratando-se
de servigo vocacionado ao atendimento da pessoa natural e prestado em regime de complementaridade, sem
prejuizo das atribui¢des privativas de outras especialidades;

CONSIDERANDO que a Lei n. 14.063/2020 disciplina o emprego de assinaturas eletrénicas simples,
avancadas e qualificadas nas interagdes com entes publicos, e que a Lei n. 15.153/2025, o Cédigo de Transito
Brasileiro e a regulamentagdo do CONTRAN admitem a formalizagdo da transferéncia de propriedade de
veiculo automotor em meio eletrénico;

CONSIDERANDO que o Tribunal de Contas da Uniao, nos Acordaos n. 416/2025, 1.244/2025, 1.650/2025 e
2.702/2025, nao identificou irregularidade quanto a protegdo de dados pessoais e a isonomia no
credenciamento perante a Secretaria Nacional de Transito, ressalvado o carater ndao exclusivo da autorizagao,
aberta a todos os interessados que atendam aos requisitos regulamentares;

CONSIDERANDO que a competéncia dos Oficiais de Registro Civil das Pessoas Naturais é legalmente adstrita
aos atos do estado civil e as manifesta¢des da vida civil da pessoa humana, nos termos do art. 29 da Lei n.
6.015/1973 e do art. 12 da Lei n. 8.935/1994, e que o sistema de identificagcdo IdRC foi estruturado a partir de
atributos biograficos e biométricos de pessoas naturais, inexistindo interconexao sistémica com as Juntas
Comerciais ou com o Registro Civil das Pessoas Juridicas;

CONSIDERANDO que, nos autos do Pedido de Providéncias n. 0007854 69.2023.2.00.0000, o ON-RCPN e a
ARPEN-Brasil declararam que o sistema apenas armazena os documentos de representagdao em repositério
confidvel e disponibiliza rota de consulta (API), atribuindo a analise e a validagdo desses documentos ao
orgao executivo de transito ou as demais partes interessadas, e que a emissao da ATPV-e ocorre de forma
automatica na jornada de assinatura, do que decorre a auséncia de qualquer qualificagdo juridica da
representagao societaria pelo registrador civil;
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CONSIDERANDO que a prestacado do servigo a pessoas juridicas sem a prévia e adequada qualificagdo da
existéncia, da regularidade e da representacdao societaria expde o trafego juridico ao risco concreto de
alienagdes nulas ou ineficazes, na forma dos arts. 47 e 115 a 120 do Codigo Civil, bem como a fraudes
patrimoniais e a litigios corporativos, agravado pelo fato de que a chancela produzida pela infraestrutura ICP-RC
induz o destinatario a falsa premissa de que os poderes de representagao foram conferidos por agente investido
de fé publica;

CONSIDERANDO que os o¢rgaos executivos de transito nao dispdem de estrutura juridica de atendimento
destinada ao exame de atos constitutivos, deliberagdes e limitagdes estatutarias de algada, ndo sendo legitima a
transferéncia a eles, ou as proprias partes, do 6nus qualificatério inerente a fungao delegada;

CONSIDERANDO que a plataforma oficial de venda digital de veiculos mantida pelo Governo Federal ndo admite
a transferéncia por pessoas juridicas, justamente em razdo da inviabilidade de verificagdo automatizada e
segura de poderes societarios, impondo-se, por simetria e prudéncia regulatéria, idéntica restricdo ao servigo
prestado pelas serventias;

CONSIDERANDO que o art. 228-AD, § 4°, do Codigo Nacional de Normas da Corregedoria Nacional de Justica —
Foro Extrajudicial, incluido pelo Provimento CNJ n. 229/2026, veda as Instrugdes Técnicas de Normalizagao
inovar quanto a competéncias legais, requisitos de qualificagao registral, regime de emolumentos e tarifas e
demais matérias reservadas a ato normativo desta Corregedoria Nacional ou a lei;

CONSIDERANDO o disposto na Lei n. 13.709/2018 (Lei Geral de Protegdo de Dados Pessoais), notadamente
qguanto aos principios da finalidade, da adequacgao, da necessidade e da segurancga, e quanto ao tratamento de
dados biométricos, qualificados como dados pessoais sensiveis;

CONSIDERANDO a necessidade de conferir uniformidade nacional, seguranga juridica, transparéncia e
previsibilidade a prestacdao do servigo, delimitando com precisdao o seu objeto e prevenindo o exercicio de
atribui¢cdes estranhas a especialidade delegada,

RESOLVE:

CAPITULO |
DO OBJETO, DAS DEFINIGOES E DOS LIMITES DO ATO

Art. 1° Este Provimento disciplina a prestagao pelos Oficiais de Registro Civil das Pessoas Naturais do servigo de
identificacao civil e de aposicao de assinatura eletrénica avangada, com emprego do IdRC e da ICP-RC, para fins
de emissao e assinatura da ATPV-e, no ambito do credenciamento de que trata a Portaria SENATRAN n.
1.137/2023.

Pardgrafo unico. O servigo é prestado como servigo conexo a atividade registral civil, com fundamento no art. 29,
§ 3°, da Lei n. 6.015/1973, ndo integra o rol de atos de registro e ndo substitui as atribuicdes privativas dos
Tabelides de Notas, nem as competéncias dos 6rgaos executivos de transito.

Art. 2° Para os fins deste Provimento, entende-se por:

| — IdRC: a identidade digital do registro civil, constituida a partir de atributos biograficos e biométricos de
pessoas naturais custodiados pelas serventias de registro civil;

I — ICP-RC: a infraestrutura de chaves publicas do registro civil, empregada na geragdo de assinaturas
eletrénicas avangadas;

[l - ATPV-e: a Autorizacao para Transferéncia de Propriedade de Veiculo emitida em meio eletronico, na forma
da legislacao de transito; e
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COIV - jornada de assinatura: o fluxo eletrénico que compreende a identificagdo do requerente, a coleta da
manifestacao de vontade e a aposi¢cao da assinatura eletrénica avangada.

Art. 3° A atuacao do Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais limita-se a identificacdo do requerente,
mediante confronto de dados biograficos e biométricos, e a aposigado da assinatura eletrénica avangada.

Paragrafo unico. A prestacdo do servigco ndo importa reconhecimento de firma, autenticagdo ou outro ato
privativo do Tabelido de Notas, nem juizo sobre a validade, a eficacia ou o conteudo do negdcio juridico ou sobre
a regularidade do veiculo.

CAPITULO I
DAS OPERAGOES ADMITIDAS E DAS VEDAGCOES

Art. 4° O servico somente podera ser prestado quando todas as partes do negécio juridico forem pessoas
naturais, civilmente capazes, atuando em nome proprio.

Art. 5° A aposigao de assinatura eletronica avangada sera recusada quando:

| — figurar pessoa juridica, empresario individual ou microempreendedor individual em qualquer dos polos da
relacdo negocial, seja como alienante, seja como adquirente, inclusive na condicdo de credor fiduciario,
arrendador ou administrador de consorcio; e

Il — figurar ente despersonalizado ou universalidade, tais como espdlio, massa falida, condominio edilicio ou
grupo de consorcio.

Paragrafo unico. A vedacgao prevista no inciso | incide ainda que a pessoa juridica comparega por meio de
representante legal ou estatutario regularmente identificado pelo IdRC.

Art. 6° Na hipdtese de recusa prevista no art. 5°, o interessado sera orientado, gratuitamente, por meio fisico ou
eletrénico, quanto ao fundamento da negativa e quanto a necessidade de instrumentalizagdo do negdcio perante
o Tabelido de Notas ou o érgdo executivo de transito competente, vedada a cobranga de qualquer valor pela
recusa ou pela jornada nao concluida.

Art. 7° E vedada a celebracdo, a manutencéo ou a renovagao de convénios, termos de cooperacao, contratos ou
instrumentos de qualquer natureza que ampliem, autorizem ou viabilizem, direta ou indiretamente, a prestagao
do servigo em favor de pessoas juridicas ou em desacordo com os limites deste Provimento.

Paragrafo Unico. E vedada a intervencdo do Oficial em etapa do negécio juridico que exceda os atos do art. 3°,
notadamente a redagao de instrumento contratual, a intermediagao, a avaliagao, a vistoria e a intermediagao de
pagamentos.

CAPITULO Il

DA PROTEGAO DE DADOS E DAS INSTRUGOES TECNICAS

Art. 8° O tratamento de dados pessoais observara a Lei n. 13.709/2018 e restringir-se-a a finalidade prevista no
art. 1°, vedado o uso secundario dos dados coletados e o seu compartilhamento nao autorizado em lei.

Paragrafo unico. Os dados biométricos serado tratados como dados pessoais sensiveis, com adog¢ao de medidas
de seguranga compativeis com o risco, incluida a autenticagdo com prova de vida.
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Art. 9°. As Instrugdes Técnicas de Normalizagdo relativas ao servigo limitar-se-d0 a aspectos técnico-
operacionais e de interoperabilidade, na forma do art. 228-AD, § 4°, do Cddigo Nacional de Normas da
Corregedoria Nacional de Justiga — Foro Extrajudicial.

CAPITULO IV

DAS DISPOSIGOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 10. As vedacgdes previstas neste Provimento aplicam-se de imediato, devendo as jornadas de assinatura que
se enquadrem nas hipoteses do art. 5° ser recusadas a partir da publicagao deste ato, com devolugao integral de
eventual valor cobrado.

Art. 11. Este Provimento entra em vigor na data de sua publicagao.

Ministro MAURO CAMPBELL MARQUES
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	c) na qual seja dispensada a identificação do particular;
	III - aos sistemas de ouvidoria de entes públicos;
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	V - às outras hipóteses nas quais deva ser dada garantia de preservação de sigilo da identidade do particular na atuação perante o ente público.
	Art. 3º Para os fins desta Lei, considera-se:
	I - autenticação: o processo eletrônico que permite a identificação eletrônica de uma pessoa natural ou jurídica;
	II - assinatura eletrônica: os dados em formato eletrônico que se ligam ou estão logicamente associados a outros dados em formato eletrônico e que são utilizados pelo signatário para assinar, observados os níveis de assinaturas apropriados para os atos previstos nesta Lei;
	III - certificado digital: atestado eletrônico que associa os dados de validação da assinatura eletrônica a uma pessoa natural ou jurídica;
	IV - certificado digital ICP-Brasil: certificado digital emitido por uma Autoridade Certificadora (AC) credenciada na Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil), na forma da legislação vigente.
	Seção II - Da Classificação das Assinaturas Eletrônicas
	Art. 4º Para efeitos desta Lei, as assinaturas eletrônicas são classificadas em:
	I - assinatura eletrônica simples:
	a) a que permite identificar o seu signatário;
	b) a que anexa ou associa dados a outros dados em formato eletrônico do signatário;
	II - assinatura eletrônica avançada: a que utiliza certificados não emitidos pela ICP-Brasil ou outro meio de comprovação da autoria e da integridade de documentos em forma eletrônica, desde que admitido pelas partes como válido ou aceito pela pessoa a quem for oposto o documento, com as seguintes características:
	a) está associada ao signatário de maneira unívoca;
	b) utiliza dados para a criação de assinatura eletrônica cujo signatário pode, com elevado nível de confiança, operar sob o seu controle exclusivo;
	c) está relacionada aos dados a ela associados de tal modo que qualquer modificação posterior é detectável;
	III - assinatura eletrônica qualificada: a que utiliza certificado digital, nos termos do § 1º do art. 10 da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.
	§ 1º Os 3 (três) tipos de assinatura referidos nos incisos I, II e III do caput deste artigo caracterizam o nível de confiança sobre a identidade e a manifestação de vontade de seu titular, e a assinatura eletrônica qualificada é a que possui nível mais elevado de confiabilidade a partir de suas normas, de seus padrões e de seus procedimentos específicos.
	§ 2º Devem ser asseguradas formas de revogação ou de cancelamento definitivo do meio utilizado para as assinaturas previstas nesta Lei, sobretudo em casos de comprometimento de sua segurança ou de vazamento de dados.
	Art. 7º O § 2º do art. 10 e o § 6º do art. 32 da  Lei nº 9.096, de 19 de setembro de 1995  , passam a vigorar com a seguinte redação:
	................................................................................................................” (NR)
	CAPÍTULO III
	DA ATUAÇÃO DO COMITÊ GESTOR E DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PERANTE ENTES PÚBLICOS
	CAPÍTULO IV
	DA ASSINATURA ELETRÔNICA EM QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA
	CAPÍTULO V
	DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO DOS ENTES PÚBLICOS
	CAPÍTULO VI
	DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS
	JAIR MESSIAS BOLSONARO
	Decreto nº 10.543/2020
	Dispõe sobre o uso de assinaturas eletrônicas na administração pública federal e regulamenta o art. 5º da Lei nº 14.063,
	de 23 de setembro de 2020.
	DECRETO Nº 10.543, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2020
	DECRETA:



	Conceitos
	Art. 3º Para os fins deste Decreto, considera-se:
	I - interação eletrônica - o ato praticado por particular ou por agente público, por meio de edição eletrônica de documentos ou de ações eletrônicas, com a finalidade de:
	a) adquirir, resguardar, transferir, modificar, extinguir ou declarar direitos;
	b) impor obrigações; ou
	c) requerer, peticionar, solicitar, relatar, comunicar, informar, movimentar, consultar, analisar ou avaliar documentos, procedimentos, processos, expedientes, situações ou fatos;
	II - validação biométrica - confirmação da identidade da pessoa natural mediante aplicação de método de comparação estatístico de medição biológica das características físicas de um indivíduo com objetivo de identificá-lo unicamente com alto grau de segurança;
	III - validação biográfica - confirmação da identidade da pessoa natural mediante comparação de fatos da sua vida, tais como nome civil ou social, data de nascimento, filiação, naturalidade, nacionalidade, sexo, estado civil, grupo familiar, endereço e vínculos profissionais, com o objetivo de identificá-la unicamente com médio grau de segurança; e
	IV - validador de acesso digital - órgão ou entidade, pública ou privada, autorizada a fornecer meios seguros de validação de identidade biométrica ou biográfica em processos de identificação digital.
	Níveis mínimos para assinatura eletrônica
	Art. 4º Os níveis mínimos para as assinaturas em interações eletrônicas com a administração pública federal direta, autárquica e fundacional são:
	I - assinatura simples - admitida para as hipóteses cujo conteúdo da interação não envolva informações protegidas por grau de sigilo e não ofereça risco direto de dano a bens, serviços e interesses do ente público, incluídos:
	a) a solicitação de agendamentos, atendimentos, anuências, autorizações e licenças para a prática de ato ou exercício de atividade;
	b) a realização de autenticação ou solicitação de acesso a sítio eletrônico oficial que contenha informações de interesse particular, coletivo ou geral, mesmo que tais informações não sejam disponibilizadas publicamente;
	c) o envio de documentos digitais ou digitalizados e o recebimento de número de protocolo decorrente da ação;
	d) a participação em pesquisa pública; e
	e) o requerimento de benefícios assistenciais, trabalhistas ou previdenciários diretamente pelo interessado;
	II - assinatura eletrônica avançada - admitida para as hipóteses previstas no inciso I e nas hipóteses de interação com o ente público que, considerada a natureza da relação jurídica, exijam maior garantia quanto à autoria, incluídos:
	a) as interações eletrônicas entre pessoas naturais ou pessoas jurídicas de direito privado e os entes públicos que envolvam informações classificadas ou protegidas por grau de sigilo;
	b) os requerimentos de particulares e as decisões administrativas para o registro ou a transferência de propriedade ou de posse empresariais, de marcas ou de patentes;
	c) a manifestação de vontade para a celebração de contratos, convênios, acordos, termos e outros instrumentos sinalagmáticos bilaterais ou plurilaterais congêneres;
	d) os atos relacionados a autocadastro, como usuário particular ou como agente público, para o exercício de atribuições, em sistema informatizado de processo administrativo eletrônico ou de serviços;
	e) as decisões administrativas referentes à concessão de benefícios assistenciais, trabalhistas, previdenciários e tributários que envolvam dispêndio direto ou renúncia de receita pela administração pública;
	f) as declarações prestadas em virtude de lei que constituam reconhecimento de fatos e assunção de obrigações;
	g) o envio de documentos digitais ou digitalizados em atendimento a procedimentos administrativos ou medidas de fiscalização; e
	h) a apresentação de defesa e interposição de recursos administrativos; e
	III - assinatura eletrônica qualificada - aceita em qualquer interação eletrônica com entes públicos e obrigatória para:
	a) os atos de transferência e de registro de bens imóveis, ressalvados os atos realizados perante as juntas comerciais;
	b) os atos assinados pelo Presidente da República e pelos Ministros de Estado; e
	c) as demais hipóteses previstas em lei.
	§ 1º A autoridade máxima do órgão ou da entidade poderá estabelecer o uso de assinatura eletrônica em nível superior ao mínimo exigido no caput, caso as especificidades da interação eletrônica em questão o exijam.
	§ 2º A exigência de níveis mínimos de assinatura eletrônica não poderá ser invocada como fundamento para a não aceitação de assinaturas realizadas presencialmente ou derivadas de procedimentos presenciais para a identificação do interessado.
	§ 3º A assinatura simples de que trata o inciso I do caput será admitida para interações eletrônicas em sistemas informatizados de processo administrativo ou de atendimento a serviços públicos, por parte de agente público, exceto nas hipóteses do inciso III do caput.
	Fornecimento dos meios de acesso
	Art. 5º A administração pública federal direta, autárquica e fundacional adotará mecanismos para prover aos usuários a capacidade de utilizar assinaturas eletrônicas para as interações com entes públicos, respeitados os seguintes critérios:
	I - para a utilização de assinatura simples, o usuário poderá fazer seu cadastro pela internet, mediante autodeclaração validada em bases de dados governamentais;
	II - para a utilização de assinatura avançada, o usuário deverá realizar o cadastro com garantia de identidade a partir de validador de acesso digital, incluída a:
	a) validação biográfica e documental, presencial ou remota, conferida por agente público;
	b) validação biométrica conferida em base de dados governamental; ou
	c) validação biométrica, biográfica ou documental, presencial ou remota, conferida por validador de acesso digital que demonstre elevado grau de segurança em seus processos de identificação; e
	III - para utilização de assinatura qualificada, o usuário utilizará certificado digital, nos termos da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.
	§ 1º Compete à Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia autorizar os validadores de acesso digital previstos no inciso II do caput.
	§ 2º O órgão ou entidade informará em seu sítio eletrônico os requisitos e os mecanismos estabelecidos internamente para reconhecimento de assinatura eletrônica avançada.
	§ 3º Constarão dos termos de uso dos mecanismos previstos no caput as orientações ao usuário quanto à previsão legal, à finalidade, aos procedimentos e às práticas utilizadas para as assinaturas eletrônicas, nos termos do inciso I do caput do art. 23 da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018.
	Assinaturas na Plataforma de Cidadania Digital
	Assinaturas na Plataforma gov.br (Redação dada pelo Decreto nº 10.900, de2021)
	Art. 6º As contas digitais na Plataforma de Cidadania Digital, prevista no Decreto nº 8.936, de 19 de dezembro de 2016, podem realizar assinaturas eletrônicas, respeitados os níveis mínimos previstos no art. 4º deste Decreto.
	Art. 6º As contas digitais na Plataforma gov.br, prevista no Decreto nº 8.936, de 19 de dezembro de 2016, podem realizar assinaturas eletrônicas, respeitados os níveis mínimos previstos no art. 4º deste Decreto. (Redação dada pelo Decreto nº 10.900, de2021)
	Responsabilidade dos usuários
	Art. 7º Os usuários são responsáveis:
	I - pela guarda, pelo sigilo e pela utilização de suas credenciais de acesso, de seus dispositivos e dos sistemas que provêm os meios de autenticação e de assinatura; e
	II - por informar ao ente público possíveis usos ou tentativas de uso indevido.
	Suspensão de acesso
	Art. 8º Em caso de suspeição de uso indevido das assinaturas eletrônicas de que trata este Decreto, a administração pública federal poderá suspender os meios de acesso das assinaturas eletrônicas possivelmente comprometidas, de forma individual ou coletiva.
	Competências do ITI
	Art. 9º O Instituto Nacional de Tecnologia da Informação - ITI:
	I - em ato conjunto com a Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia, definirá os padrões criptográficos referenciais para as assinaturas avançadas nas comunicações que envolvam a administração pública federal direta, autárquica e fundacional; e
	II - poderá atuar, em conformidade com as políticas e as diretrizes do Governo federal, junto a pessoas jurídicas de direito público interno no apoio técnico e operacional relacionado à criptografia, à assinatura eletrônica, à identificação eletrônica e às tecnologias correlatas.
	Normas complementares
	Art. 10. O Secretário Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia poderá expedir atos complementares para o cumprimento do disposto neste Decreto.
	Parágrafo único. Em caso de dúvida ou divergência quanto aos critérios definidos no art. 4º, caberá à Secretaria de Governo Digital da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia orientar e esclarecer junto aos órgãos e às entidades da administração pública federal os níveis mínimos para assinatura admitidos.
	Atos durante a pandemia
	Art. 11. A utilização da assinatura simples será admitida nos casos previstos nas alíneas “b” e “c” do inciso II do caput do art. 4º durante o período da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente da pandemia da covid-19 de que trata a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, se necessário para a redução de contatos presenciais ou para a realização de atos que, de outro modo, ficariam impossibilitados.    (Revogado pelo Decreto nº 11.077, de 2022)         (Vigência)
	Adaptação do processo administrativo eletrônico
	Art. 12. O Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015, passa a vigorar com as seguintes alterações:
	“Art. 6º A autoria, a autenticidade e a integridade dos documentos e da assinatura, nos processos administrativos eletrônicos, poderão ser obtidas por meio dos padrões de assinatura eletrônica definidos no Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.” (NR)
	JAIR MESSIAS BOLSONARO
	Provimento CNJ nº 157/2023
	Altera o Código Nacional de Normas da Corregedoria Nacional de Justiça do Conselho Nacional de Justiça – Foro Extrajudicial (CNN/CN/CNJ-Extra), dispondo sobre a autenticação de usuários, assinatura eletrônica e lista de serviços eletrônicos confiáveis do Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais (ON-RCPN).
	RESOLVE:


	DA AUTENTICAÇÃO DE USUÁRIOS, ASSINATURA ELETRÔNICA E LISTA DE SERVIÇOS ELETRÔNICOS CONFIÁVEIS DO ON-RCPN
	Suspensão de acesso
	Art. 8º Em caso de suspeição de uso indevido das assinaturas eletrônicas de que trata este Decreto, a administração pública federal poderá suspender os meios de acesso das assinaturas eletrônicas possivelmente comprometidas, de forma individual ou coletiva.
	Subseção III
	Da Infraestrutura de Chaves Públicas do Registro Civil (ICP-RC)
	Art. 228-E. A ICP-RC será utilizada para a gestão do ciclo de vida de chaves públicas de assinaturas eletrônicas avançadas, em conformidade com o disposto no art. 38 da Lei n. 11.977, de 7 de julho de 2009, e art. 4º, II, da Lei n. 14.063, de 23 de setembro de 2020.
	§ 1º A ICP-RC não integra a cadeia hierárquica da ICP-Brasil.
	§ 2º Serão regulamentadas, mediante edição de ITNs e homologação da Corregedoria Nacional, modalidades de assinatura eletrônica avançada não compreendidas na hierarquia da ICP-RC, de menor nível de exigência de requisitos de segurança, destinadas à prática de atos de menor criticidade, nos limites da Lei 14.063/2020.
	Subseção IV
	Da Lista de Serviços Eletrônicos Confiáveis do Registro Civil do Brasil (LSEC-RCPN)
	Art. 228-F. A LSEC-RCPN conterá dados que descrevem os serviços aceitos como confiáveis pelo ON-RCPN.
	§ 1º A LSEC-RCPN será mantida, atualizada e publicada pelo ON-RCPN.
	§ 2º Serão regulamentadas, mediante edição de ITNs e homologação da Corregedoria Nacional de Justiça, as alterações, inclusões e exclusões da LSEC-RCPN.
	§ 3º A ICP-RC integra a LSEC-RCPN.
	§ 4º É válida a utilização de assinaturas eletrônicas cuja raiz estiver registrada na LSEC-RCPN para os atos descritos nos art. 38 da Lei n. 11.977, de 7 de julho de 2009, art. 17 da Lei n. 6.015, de 31 de dezembro de 1973, e no art. 17-A da Lei n. 14.063, de 14 de julho de 2023.
	Art. 228-G. Os demais Operadores Nacionais dos Registros Públicos (ONSERP, ONR e ON-RTDPJ) poderão adotar a LSEC-RCPN.
	Art. 228-H. A regulamentação das disposições desta Seção ocorrerá mediante edição de ITNs do ON-RCPN, quando necessário.”
	Art. 2º Este Provimento entra em vigor na data da sua publicação.
	Ministro LUIS FELIPE SALOMÃO
	Portaria Senatran nº 1.137/2023
	Homologa o Operador Nacional do Registro Civil das Pessoas Naturais (ON-RCPN) como plataforma autorizada para a disponibilização e assinatura da Autorização para Transferência de Propriedade do Veículo em meio digital (ATPV-e).

	ADRUALDO DE LIMA CATÃO
	ANEXO
	Provimento CNJ nº 252/2026
	Dispõe sobre a prestação, pelos Oficiais de Registro Civil das Pessoas Naturais, do serviço de identificação civil e de aposição de assinatura eletrônica avançada, mediante o uso do IdRC e da ICP RC, para fins de Autorização para Transferência de Propriedade de Veículo em meio eletrônico (ATPV-e), no âmbito do credenciamento de que trata a Portaria SENATRAN n. 1.137/2023.
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